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PAR TE' PRIMEIRA�

�. 1.0 Breves noções -sobre as propriedades ge­
raes e particulares dos. corpos.

MESTRE. - O que entendeis pela palavra cor­

po?
Discipulo. - Corpo é tudo, que por suas pro­

priedades é susceptível de impressionar algum dos
nossos sentidos.

hl. - A que chamais propriedades n'um corpo?
'

D. - Chamo assim ás qualidades ou caracte­
res geraes, ou particulares que o fazem apreciar
pelos nossos sentidos.

M. - O que são propriedades gemes?
D. - São aquellas qualidades que se acham

em todos os corpos, seja qual for a natureza
da materia de que são formados. taes são : a

extensão, a impenetrabilidade, a �ivisibilidad�, a
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porosidade, a elasticidade, a compressibilidade, a

ponderabilidade e a inercia. D'estas, as duas pri­
meiras, (extensão e impenetrabilidade) são tam­
hem essenciaes, pela razão de se acharem tão in­
timamente ligadas á essencia dos corpos, que sem
elias os não podêmos conceber.

M. - O que são, e quaes são as propriedades
particulsres]

D. - Reserva-se este nome ás qualidades ou

caracteres, que assigoalam ou distinguem cada
corpo de per si; taes são: a aspereza, ou polimen­
menta, os cheiros, o brilho, as cûres etc.

M. - O que entendeis por extensão de um

corpo?
D. - Entendo a porção do espaço indefinido,

ou universal occupada ou cheia pelo corpo.
M. - Podeis conceber o espaço que um corpo

occupa, sem o corpo lá estar, ou outra cousa em

seu lagar?
D. - Posso, e a este espaço assim privado de

materia chama-se vacuo.

M. - A que chamais volume e figura de um

corpo?
D. - Volume é a extensão considerada, em

quanto á sua grandeza; figura é o modo como °

corpo é limitado uo seu exterior.
M. - (_) que é impenetrabilidtule l
D. - E a propriedade que tem todo' o corpo

de não deixar entrar outro no espaço, que a sua

substancia preenche.
M. = Mas se eu molhar com agua, que é um

corpo, uma corda, uma taboa, uma esponja, a

agua penetrará, ou será recebida no espaço, que
estes corpos occupam.
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D. - Essa penetração é apenas apparente, cha­
ma-se-lhe permeabilidade. O liquido não entra

.

no espaço, que a substancia material do corpo
enche, mas sim nos intervallos das suas molecu­
culas, os quaes se chamam pôros.

M. - Os pôros existem em todos os corpos?
D. - Em todos; porque nenhum ha, em que

as moleculas se achem em perfeito contacto; mas

cm certos corpos elles estão mais, em outros me­

nos desviadas, a ponte de n'aquelles os póros se

verem distinctamente, como succede na cortiça,
pedra pómes, esponja; e n'outros, como no vidro,
serem tão pequenos, que nem se deixam ver, nem

denunciar pela imbibição dos liquidos, e a não

serem os effeitos da temperatura, duvidar-se-
hia qUB taes corpos fossem porosõs.

.

lU. - Que effeitos são então os que a tempe­
ratura causa n' estes corpos, para, em virtude
d'elles, se concluir que são porosos?

D. - São a sua dilatação, quando aquecem, e

a sua contracção ou encolhimento, quando esfriam.
As moleculas no primeiro caso afastam-se, no

segundo chegam-se mais umas da outras, e isto
não poderia ter logar se as moleculas estivessem
em perfeito contacto, ou, o que é o mesmo, se a

materia d'aquelles corpos não fosse porosa. Por­
tanto, a porosidade. é uma propriedade ou doto
geral a todos os corpos.

M. - Explicai-me o que entendeis por elas­
ticidade?

D. - É outra propriedade geral e uma ver­

dadeira consequencia da elasticidade. Define-se, a

faculdade que têem as moleculas dos corpos de
sairem das suas naturacs posições por eífeito de



S

qualquer acção mechanice, e voltarem outra vez

a elias, quando a dita acção mechanica cessa de
obrar. Se não houvesse poros ou intervallos en­

tre as moleculas dos corpos, não poderiam ellas
effectuar estes vai-vens.

M. - Qualquer que seja o desvio que as mo­

leculas tomem, voltam sempre, cessando a causa,
ás suas antigas posições?

D. - Nem sempre: è preciso que o desvio
não vá além do limite, dentro do qual cada mo­

lecula attrahe e é attrahida pelas outras; porque
então não haverá já quem as chame, e elIas fica­
rão' nos logares para onde as transportou a causa

mechanica. Assim uma tira de borracha, sendo

puxada, uma verga de aço sendo dobrada com

violencia, difficilmente recobram o comprimento,
e a direcção que tinham.

lJf. - 9 que vem. a ser compressibilidtuie ?
.D. -E a propriedade que os corpos tèem de,

em virtude de uma causa mechaniea, se comprc­
mi'rem ou reduzir a menor volume. - Os gazes
são de todos os corpos os mais compressiveis; os

corpos solidos, que não são visivelmente porosos
e os liquidos só o são, quando submettidos a f?r­
ças hem consideraveis ; por onde se vê que esta

propriedade deriva, assim como a precederite, da

porosidade.
�l. - O que entendeis por ponderobilidade ?
.D. - Entendo a attracção universal que se dá

entre os planetas, entre estes e o sol, e entre

qualquer corpo e a terra. Esta ultima attracçào
chama-se gral'idade ou auracçao terreste ; a pri­
meira, auracçõo .planetaria.

AI. - Qual é a causa da gravidade e onde reside?
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D. - É uma força attractive, cuja resideneia
se suppõe no centro da terra, em volta do qual
conserva apertadas as partes d' este planeta, dan- •

do-lhes a Iórma arredondada, e chamando para o

dito centro todos os corpos desamparados, que se

acharem dentro da espkera da sua influencia, a

qual se estenùe a grande distancia.
M. - O que vem a ser o pêso de um corpo?
D. - É o esforço que o dito corpo faz con Ira

outro que se oppõe á sua quéda. Este esforço é

tanto maior, quanto maior é a massa do corpo,
ou elle se acha mais proximo do centro da ter­

ra, porque a força da gratidade exerce-se na

razão directa das masssas, e inversa do qua=
drado da distancia ao ceturo da terra. ./

jlf. - D'esta maneira um mesmo corpo deve
pesar differentemente nos diversos logares e altu­
ras da terra?

D. - Certamente que sim. Á terrI (fig. 1:),
sendo achatada nos- polos N. e S., os corpos de-

fig. 1.. vem ahi ter maior pê­
so, do que no equador
E, no qual se acham
mais distantes do cen­

tro da terra C.
Pela mesma razão o

mesmo corpo pesa mais

na profundidade de u­

ma mina, do que no cu­

me de uma montanha .

. iW. - Dizei-me o que é inercia?
D. - Inercia é a impossibilidade que os cor­

pos tèem de poderem por si mesmos mover-se,

ou parar quando vão em movimento.
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ill. - Comtudo, não ha corpo nenhum em mo-

vimento que tarde ou cedo não venha a parar?
D. - São as resistencias de outros corpos, pOl'

entre ?s quaes o corpo em movimento passa, que
o fazem parar. Estas resistencias obram sobre
elle como forças centrarias áquella, que o impel­
Ie no movimento. Basta ver, que uma bola sus­

pensa por úm fio pára mais depressa, oscillando
na agua do que no ar; que uma bola percorre
maior caminho, rolando por um terreno plano e

igual, do que por um outro escabroso e torto, pa�
ra nos convencermos d' esta verdade.

M. - O que succederia a um corpo em mo:"
vimenlo, se nada houvesse que lhe roubasse a

sua força?
D. - Caminharia eternamente, fazendo cami­

nhos iguaes em· tempos iguaes, isto é, teria o

que se chama movimento uniforme, sem járnais
descontinuar.

jlI. - O que quer dizer divisibilidade?
D. - Quer dizer a propriedade que todos os

corpos tèem de se dividirem em partes cada vez

mais pequenas, até a um limite convencionado,
110 qual as ditas partes só por imaginação se con­

cebem e se chamam moleculas.

:IO

§. 2.° Moleculas constiiuuue« e integrantes.

JJtI. - O corpo, que se divide e subdivide, mu­

da de natureza?
D. De nenhum modo: a natureza, que tem

cm massa solida, é a mesma quando reduzido a

pó finíssimo; e isto tanto para os corpos que
não tèern mais de lima especie de materia, como
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o ouro, a prata, o ferro etc., os quaes por isso se

chamam corpos simplices, ou elementos; quanto.
para os que lêem duas ou mais especies de ma­

terias, os quaes se dizem compostos; como são

a agua, o gesso, a cré, o bronze etc.
il!. - O que são moleculas simplices, c mole­

culas compostas?
D. - As primeiras são as partes mais peque­

nas dos corpos simplices; as segundas as mesmas

partes pequeníssimas dos corpos compostos. Cada
molecula composta contém tantas outras simplices,
quantas as qualidades de materia que Iórma o

corpo composto, a que pertencem. Assim as mo­

loculos compostas da agua ou do sal da cozinha
são formadas cada uma de duas elementares, por­
que estes corpos são formados de dons elementos.

M. - O que são molcculas constituintes e in-

tegrantes? I

D. - Constituinles, chamam-se ás molcculas
simplices, que formam pela sua reunião as mole­
culas compos las. Integrantes são as moleculas sim­

plices, ou compostas, cuja associação fórma o corpo.
Assim, por exemplo, as moleculas do bronze são
molecules 'integrantes compostas, porque cada uma

cl'elias consta de duas constituintes uma de cobre,
outra de estanho, e porque é da sua integração
ou ajuntamento que se formam os pedaços de bron­
ze. - As molcculas dos corpos simplices são in­

tegrantes simplices. - A união das moleculas dos

corpos estabelece-se por virtude de duas forças
attractivas chamadas de cohesão e de alfinidade'..

,



§. 3.° Cohesão e aflillùladie•.

_�f. - O ·que é cohesão? .

D. - E a força que conserva unidas as mole­
cujas integrantes dos corpos.

M..
- A energia d' esta força é a mesma em

todos os corpos?
D. - Não � por causa da força '/'epuls·iva do

caJorico, que nos diversos corpos combate com

mais ou menos empenho o effeito da cohesõo, Nos
diversos estados do mesmo corpo, ora é mais}
ora menos intensa, conforme a dose' do ealorico
que o corpo contém.

M. - O que é aflinidade� ,

. fig. 2.. D. - E' a força de

« (e IA. AC attracção , que prende
._z " V � entre si as moleculas de

v_ differentes naturezas,
. dando origem às mole-

cujas compostas, que a força de cohesão ajun­
la depois para formar os corpos. Assim as tres

moleculas de estanho C (fig. 2.a) são pela affini­
dade unidas às tres de cobre Z, e resultam tres
moléculas compostas de bronze, que a cohesão
une depois no voJume V.

Ji!. - Que differeuça ha entre a cohesão e a

aIIlnidade?
D. - A primeira força, apenas se estabelece

entre moleculas da mesma natureza, ou sejam
simplices, ou compostas, e só póde ser destruida
por forças physicas. A affinidade une molecules
de naturezas différentes e só póde ser destruída,
na maioria dos casos, por outra affinidade. Assim
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'O marmore, que é um composto de acido carbe­
nico e cal, póde ser quebrado, e moido sem dei­
xar de ser marmore; perde a cohesão, mas não

a affinidade; muda de volume, mas não de na­

tureza. Se porém lhe vertermos em cima acido
sulíurico (oleo de vitriole), cujas moleculas têern
mais affinidade para as da cal do que as do aci­
do carbonico, este será substituido ,por aquelle
acido, e o marmore mudará então de nature­

'IW, ficando transformado em gësso, que é já ou-

tro corpo.
M. - Que phenomenos se passam no jógo da

affinidade?
D. -Quando, como n'este exemplo, uma affi­

nidade vence outra, passam-se dois phenomenos,
um de decomposição, outro de composição. Ha,
além d'isto, desprendimento de calorico, neutra­

lização de electricidades, e em alguns casos appa­
rição de luz. Se a affinidade para se exercer não

precisa vencer outra que já exista, como aconte­

ce no caso de serem simplices os corpos, então

não ha decomposição, mas os outros phenomenes
são constantes, em maior 'OU menor grão .

.�f. - Qual é o resultado da affinidade?
D. - É a formação dos corpos compostos, cu­

jas propriedades em nada ás vezes se parecem
ils dos componentes. - Assim lançando dentro de
um balão de vidro cheio de chlore, que é um

gaz esverdeado, o pó do metal antimonic, que se

parece alguma cousa com o chumbo, forma-se a

manteiga de antimonic, que tem toda a apparen­
cia da nata. O bronze nem se parece ao co­

bre, nem ao estanho.
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.ill. - Qual é o fim e objecto da chimica?
D. - É reconhecer a natureza e por via d'es­

ta as applicações dos différentes compostos, in­

vestigando as qualidades e proporções dos elemen­
tos que os formam.

M. - Porque methodo chega o chimico a es­

te resultado ?
D. - Pelos methodos da analyse, e da synlhe­

se. - Pela analyse, separa o chimico os elemen­
tos e aprecia suas qualidades primitivas ; pela
synthese os torna a unir reproduzindo os 'compos­
tos. - Um destes processos é a prova do outro.
- Se para averiguar a natureza da agua, a su­

jeitassemos á acção de uma pilha electrica, a a­

gua sería decomposta em dois gazes oxygenio c

hydrogenio, e teriamos feito a sua analyse. - Se

depois, para confirmer o resultado d'esta analyse,
tornassemos a combinar, ainda por meio da ele­
ctricidade, os mesmos dois gazes e nas mesmas

proporções, reproduziriamos a agua, tal como era

antes da analyse, e teriamos praticado a sua syn­
these.

JIll. - De que meios se serve o chimico para
pôr em pratica qualquer dos dois methodos pre­
cedentes?

D. - Dos agentes e dos reagentes. - Os agen­
tes são todos os auxiliares do chimico, que ope­
l'am ou ajudam a operar a separação, ou a união
dos elementos de um modo immediato e comple­
to. - A electricidade na analyse e synthese da
agua é um agente. - O cozimento nos fornos da
pedra da cal (composto de cal virgem e de acido

carbonico) para lhe expellir o acido carbonico, é
uma outra analyse, em que o calórico serve de



aqetue. - A lui, o frio, a pressão, a humidade,
a secouru etc. são outros tantos agentes.

Reagentes são substancias, que não operam Il

decomposição dos compostos, mas denunciam, por
certos signaes constantes, a existencia de taes , ou

tacs elementos. - Exemplos: o cozimento de cas­

ta de carvalho misturado com as substancias que
contiverem ferro da-lhes immedialamenle uma

côr negra, como a da tinta de escrever; acho ca­

sualmente uma fonte, cuja agua suspeito, pelo seu

sabor a ferro, que contém este elemento, para me

desenganar, não tenho s�não a misturá-Ia com al­

.gumas gotas d'aquelle cozimento, e se tingir de

preto, é signal de que o contém; ° cozimento da
casca de carvalho será o reagente do ferro. A

agua avinagrada avermelha com o xarope das vio­
ias, este xarope é o reagente do vinagre, c em

geral de qualquer acido.

§. 4.° Principies de classificação e nomenclatura
chimica.

lJtJ. - Quantos e quaes são os corpos simpli­
ces?

D. - Conhecem-se actualmente 62 corpos sim­
pliees, cujos nomes por ordem alphabetica são :

Aluminio
Antimonio
Arseuico
Azote
Bario
Bismutho
Bóro

Bromio
Cadmio
Calcio
Carbonic
Cério
Chloro
Chumbo

Chrómio
Cobalto
Cobre

Didymio
Enxofre
Erbio
Estanho
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'Feno Niohío Sodio
Fluor Ouro Stroncio
Glucinio Osmio Tantale

Hydrogenio Oxygenio Telluro
Ilmenio Palladio Terbio
Iódo Pelopio Thorio
Irídio Phosphoro Tungsténo
Lantanio Platina Titane
Lithio Potassio Uranio

l\Iagnesio Prata Vanadio

l\fanganesio Rhodio Ytrio
Mercurio Ruthénio Zinco

Molybdéno Selenio Zirconio.
Nickel Silício

j'l. - De que maneira formam estes 62 ele­
mentos os corpos compos los ?

D. - Associando-se por meio da affinidade em

grupos de dois, de tres e de quatro, e formando
assim combinações binarias, ternarias e quaterna­
rias, cujo numero é immenso .

. M. - Como se classiflcam os corpos simplices?
D. - Em metalloides e metaes ; os primeiros

distinguem-se dos segundos, porque são máos
,

conductores do calorice e da electricidade, e por­
que nunca formam bases combinados com um

d'elles chamado oxygenio.
M. -Como se classificam os corpos compostos?
D. - Em acides, oxydos, ou bases, saes e ligas�
'AI. - O que são acidos?
D ..

- São compostos hinarios dotados de um

sabor azêdo, ás vezes corrosivo, e que fazem ver­

melha a tintura do turnesol ou o xarope das

violas, misturados com algum d' estes liquidos;
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toes são : a agua-forte, o oleo de vitriole etc. ; 03

acidos, em que um dos componentes é o oxyge­
Ilio, chamam-se oæaculos ; aquelles em que entra
o hydrogenio, hydracidos.

ill. - O que são oxydas ou bases?
D. - São tambem compostos binarios; em que

um dos componentes é o oxygenio. - Os oxydes
possuem qualidades centrarias ás dos acidos; não

alteram a côr azul da tintura do turnesol; mag

se esta foi avermelhada por um acido, misturada
com uma base, recuperará a côr azul primitiva.
Taes são : a soda, a potassa, a cal etc.

M. - O que são saes?
D. - São compostos, que resultam da combi­

nação dos acidos com as bases, ou da de um

.

metalloide com um metal. - Os saes da primeira
formação chamam-se ternarios, os da segunda
binarios. São saes ternarios, o nitro, o gesso, a

cré etc. ; saes binarios, o sal da cozinha etc.
.

M. - O que são ligas?
D. - Ligas são combinações de metaes tão

sómente ; taes são: o bronze, o latão, o metal da
A lemanha etc.

M. - Qual é o fundamento . da nomenclatura
chimica ?

D. - Consiste eni se' formarem os nomes dos
corpos compostos de maneira, que não só digam
os nomes dos componentes, mas as' quantidades
proporcionadas, em que estes se acham combina­
dos. E, para estabelecer a ordem de collocação
des nomes dos componentes, assentou-se em no­

mear. em primeiro logar o componente electro­
negativo, e depois o componente electro-positi:
t'a.



:I.§

JI. - O que significam estas expressões?
D. - Significam as naturezas positiva ou ne­

gativa da electricidade, com alguma das quaes
sae electrizado cada um dos componentes, quan­
do o composto que formam é submetido á ac­

ção da pilba electrica.
jI. - Como póde a pilha eledrica fazer reco­

nhecer a natureza electrica dos elementos de um

corpo composto?
D. - Se entre os dois polos de uma pilha (fig.

92." Vol. I.) se achar um corpo composto, a corrente
electrica o decomporá nos seus elementos, indo uns

d'estes para o lado de um dos polos. outros pa­
ra o polo opposto. A agua, por exemplo, que es­

tá no copo, separar-se-ha nos seus dois elemen­
tos oxygenio e hydrogenio; este seguirá para jun­
to do polo negativo N, aquelle para o pé do po­
lo positivo P, e cada um occupará a respectiva
mangueira. - Ora, como os arames N e P, se­

parados da pilha, não decompõem a agua, nem at­
trahem a si os elementos d'ella, segue-se que se

o fazem n' esta circumstancia, é porque estão ele­
ctrizados. Mas um corpo electrizado só attrahe ou­

tro que tenha electricidade contraria; logo o oxy­
genio, que vai para o polo positivo P, tem ele­
ctricidade negativa, e o bydrogenio, que vai pa­
ra o polo negativo N, tem electricidade positiva:
o primeiro é electro-negativo a respeito do segun­
do. - Fui sujeitando por este modo á acção da

pilba compostos dos diversos elementos, que se

chegou a reconhecer as suas naturezas electricas,
e a ordená-los em uma tabella, na qual cada um

d'elles é electro-negativo a respeito dos que lbe
ficam abaixo, e electro-positivo a respeito dos que
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lhe ficam acima. O oxygenio é electro-negãtivo a

respeito de todos, é o primeiro da tabella; o by­
drogenio é positivo na mesma relação, e o ultimo
da tabella.

jll. - Gomo se formam, segundo estes princi-
.

pios, os nomes dos acidos?
D. - Os oxacidos designam-se pelo nome aci­

do seguido de um adjective, formado do nome

do elemento positivo, terminado em ico: exem­

plo: acido borico, formado pelo oxygenic e pelo
boro. - Se o elemento positivo forma com o oxy­
genic dois acidos, um com mais, outro com me­

nos oxygenio, conserva-se ao primeiro a termi­
nação ico, ao segundo dá-se a terminação em

osa; exemplo: acido orsenico, acido arsenioso.
Se são mais de dois, usam-se das preposições
gregas hypo e hyper; exemplo: o chlóro combi­
nado com o oxygenio fórma cinco acidos, que se

denominem assim: acidas, hypo-chloroso, chlore­

sa, hypo-chlorico, chlorico, e hyper-chlarico.
Os nomes dos acidos, em que não entra o 0-

xygenio, formam-se com os nomes dos componen­
tes, precedendo o nome do electro-negativo; exem­

plo: acidas bromhydrico, sulphydrico, selenhydri­
co, formados pelo bromio, enxofre e selenio com

o hydrogenio.
M. - Como se formam os nomes dos oxydos ?
D. - Emprega-se a palavra oxydo seguida da

preposição de, e do nome do corpo oxydado; e

para designar as proporções do oxygenio nos di­
versos acidos do mesmo corpo, faz-se preceder
d'alguma das preposições gregas proto, bi, sesqui.
tri, que significam uma vez, duas vezes, vez e

meia, tres vezes. Assim o oxygenio com o hydro-
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genio forma dois oxydes de hydrogenio, o prolo­
xydo de hydràgenio, ou agua, e o bioxydo de �,y'"
droqenio ; n'estesegundo oxvdo entra duas vezes

tanto oxygenio, como no primeiro,
M. - Explicai-me a nornenclatnra dos saes ?
D, - Os nomes dos sacs ternarios . fazem-se

com o nome do acido, terminado em ato se aca­

ba em ico, Ei em ito se termina em osa, seguido
da preposição de, e do nome da base; exemplo:
sulfato de potassa, pbosphùo de cal, hypo-chlo­
rito de soda, saes formados pelo acido sulfurico
com a pota-ssa , pelo acido phosphoroso com a cal,
e pelo acido hypo-cbloroso com a soda.

Os norne dos saes binarios formam-se com o

nome do metalloide terminado em urêto, seguido
da prepesição de e do nome do metal; exemplos;
sulfureto dé pouusio, chloruret» de sadio, Esta
mesma regra é seguida para nomear as combina­

ções binarias de metalloide com metalloide , que
não forem acidas i- exemplo: corbureto de enxo­

fre; usam-se igualmente n'estes dois casos das

preposições proto, sesqui, bi, etc., antepostas ao

nome em urëto, para especificar as proporções do
elemento electro-negativo, quando este formar,
com o mesmo elemento positivo, différentes com­

binações ; exemplos � prolo carbureto de hydroge­
nio, bicarbureto de hydrogenio.

M. - Como se formam os nomes das ligas?
D. - Diz-se simplesmente liga de taes ou taes

metaes r exemplos: liga de ferro e estanho; liga
de chumbo, estanho e bismsuho. - Quando o mer- .

curio entro na combinação, em vez de liga, diz­
se: amalgama de tacs ou laes metaes, calando o

nome do mercurio j exemplo: amalgama de esta-
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!tho e chumbo; já se entende que é a liga d'estes
dois metaes com o mercurio.

§; 5." tu« geral dos corpos imponderaveis -luz,
calorica, electricidade.

M. - Dai-me uma idéa geral dostres agentes
imponderaveis -luz, calorico, electricidude.

D. - Estes tres agentes não parecem ser se­

não tres differentes manifestações de um só prin­
cipio desconhecido. - As duas electricidades pro­
duzem, quando se combinam luz e calor; a luz
anda sempre associada ao calorico; o sol e os cor­

pos em combustão, ao passo que nos aquecem, al­
lumiam-nos ; os corpos, em que o calorico se ac­

cumula, acabam por se fazerem luminosos; a mes­

ma causa faz ao mesmo tempo apparecer estes
tres agentes; bastará recordar a experiencia da
fricção do rôlo de resina, o qual se electriza, a­

quece e despede centelhas de lus: É nas combina­
cões chimicas energicas, que estes tres agentes se

apresentam constantemente juntos. No balão A

fig. 3.' (fig. 3") cheio de chloro, em que
se deita o aotimonio, apparece
chamma e calor, e se se pozer em

communicação com uma garrafa de

Leyde G, esta se carregará de e­

lectricidade. A luz e calorico par­
tem dos seus íócos irradiando; mar­

cham em direcção rectilinea; os

corpos, com que topam no seu

transito, os absorvem, reflectem ou

deixam passar; o que origina uma multidão de
phenomenos curiosos. - O calorico tende a aías-
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tar as moleculas dos corpos, e a distribuir-se em

todos com igualdade. A luz é a causa das côres
dos corpos, e traça dentro dos olhos dos animaes
as imagens dos corpos que a reflectem. - Os dois

principios electricos acodem um para outro, e ten­

dem constantemente a unir-se. Todos estes tres

agentes não têem qualidades nenhumas corporeas,
e transitam no espaço com incrível rapidez.
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PARTE SEGUNDA.

NOÇÕES
DOS CORPOS PONDERAVEIS SIMPLICES NÃO METAU·

COS; SUAS COMBINAÇÕES ENTIlE SI, E COllI OS

llETAES DE MAIOR INTERESSE NAS ARTES.

ARTIGO PRIMEIRO.

Noções dos corpos ponderaveis simplices não me­

tolices,

MESTRE. - Quaes são os corpos simplices não
metalicos chamados tambem metalloides?

D. - São: o oxygenio, o hydrogenio, o azote,
o boro, o bramia, o fluor, o chloro, o iódo, o phos­
phoro, o selenio, o silício c o enæcfre.

�. 1.0 Oxygenio.

M. - O que é o oxygenio, e como se obtem?
D. - E um gaz sem côr, que faz parte da com­

posição do ar atmospherico, da agua e de muitos
outros compostos; é o alimento da combustão dos
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corpos, e da respiração dos animaes. - Obtem-se
como fez Lavoisier, fazendo ferver o mercurio (a-

fig. 4." zougbe) dentro de
um alão B (fig .

. 4.") de vidro, que
communiee pelo
tubo T recurva­

do com a manga
. M deburcada na

cuba C, que es­

tá cheia de agua. O mercurio cria ao decima u­

ma pellicula vermelha, que é um oxydo de mer­

curio, e passa para a campanula M um gaz im­

proprio para a respiração e para a combustão, que
é o azote. - O oxydo vermelho do mercurio, re­

colhido com precaução, e levado ao lume dentro
do mesmo balão, larga o oxygenic, que tinha ab­

sorvido, que passa para a campanule. - Ha pro­
cessos mais breves e simplices de obter o oxyge­
nio. - Da agua se pode elle separar por meio da

pilha, como já vimos.

§. 2.° Hydfogenio.

M. - Como se obtem o hydrogenio?
D. - Hum dos processes mais simples consis­

te em fazer atravessar o vapor da agua por um

tubo de ferro F (fig. :J.a) cheio de hrazas : o car­

vão o decompõe,
tirando-lhe o 0-

xygenio , e dei­
xando sair pelo
outro lado o hy­

-�""'-drogenio, que se
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recolhe ou dentro de balões, ou de frascos, ou

de mangas volvidas em uma tina cheia de mercu­

no.

J'l. - Quaes são as propriedades, que caracte­
rizam o hydrogenio?

D. - O bydrogenio é um gaz sem côr, sem

cheiro e sem sabor, como é o ar e o oxygenio.
- E o mais leve de todos os gazes, qualidade que
o faz empregar para encher os balões aerostati­
cos; não é proprio para a respiração dos animaes,
nem tão pouco ateia os corpos accesos, como faz
o oxygenio, antes os apaga, e n'isto se parece
com o azote, do qual todavia se distingue, por­
que este extingue um pavio acceso, e não se in­
flamma, em quanto que o mesmo pavio incendeia
o hydrogenio, e depois extingue-se, mas repas­
sando pela porção incendiada do gaz, torna a ac­

eender-se.

�. 3.° Azote.

M. - Como se poderá haver o azote, e que
qualidades o distinguem?

D. - O mesmo meio, de que se servio Lavoi­
sier para colher o oxygenio da atmosphera, ser-

viria igualmente
para alcançar o a­

zote; mas como

este processo é
....�;;,,;ro.., demorado, usa-se

fig. 6."

lias expenencras
chimicas de outros mais expeditos Um d'elles ver­

sa em fazer passar (lig. 6:) uma corrente de ar

por meio de um tubo, contendo aparas de cobre
humedecidas cm vinagre; o cobre n'este estado
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prende o ox)'genio do ar e deixa solto o azote,
que se recolhe na tina. O azote por si só não a­

limenla a combustão, e é nocivo á respiração dos
animaes ; o seu fim existindo na atmosphere é mo­

derar a acção mui lo viva do oxygenio.

M. - Como se prepara o chloro, e quaes as

suas mais notaveis propriedades?
D. - Extrahe-se do acido chlorhydrico, ou

muriatico, e do bioxydo de manganesio. Deitam­
se estes ingredientes em um matraz de vidro B

(fig. 7.a), e aquecem-se a

lume brando. '0 hydroge­
nio do acido apodera-se do

oxygenic do oxyde, e fór­
ma a agua; o chlora di­
vide-se em duas partes;
uma sai pelo tubo T, e é

recebida no frasco F; ou­

tra liga-se ao manganesio,
formando o chlorureto de
manganesio, que fica no

matraz com a agua. O chlo­
ro é um gaz arnarello-esverdeado; respirado pu­
ro, mata instantaneamente; misturado com ar,
desafia a tosse e as lagrimas, irrita a garganta, e

provoca o defluxo; é mais pesado que o ar; dis­
solve-se facilmente na agua, e extingue os corpos
em combustão.

M. - O que é fluor e que propriedades tem?

fig. 7.'

T

�. 5.0 Fluor.
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D. - Ainda até 'hoje não tem sido possivel ob­
ter o fluor isolado, porque tão depressa se sepa­
ra das suas combinações, como logo contrahe OIL­

tras com as substancias dos vasos e apparelhos,
em que se faz a experiencia, Julga-se porém que
elle é um gaz analogo ao chloro.

§. 6.° Bromic,

�I. - Como se extrahe o bromic, e quaes os

seus caracteres?
D. - O bromio extrahe-se da agua salgada do

mar por um processo, quasi analogo ao da extrac­

ção do chlóro. O bromio, á temperatura ordina­
ria, é liquido vermelho escuro, exhalando vapores
avermelhados retidos; causa a morte respirado
em grande dose; uma pequena gotta, como a que
póde levantar uma agulha fina depositada no bi­
co de uma ave, fá-la cahir sem vida, e applicado
sobre a pelle obra como um ferro em hraza.

JI. - D'onde se extrahe o iodo, e que pro­
priedades tem?

D. - O iodo, assim como o bromio, existe as­

sociado aos metaes sodio, potassio, e magnesio
nas aguas do mar, e nas plantas e mariscos, que
vivem nas costas. É ordinariamente das cinzas d'­
estas plantas, chamadas vorëehs, que se extrahe
o iódo. - O iódo é solido, brilhante, de côr azu­

lada como o lapis de escrever; deita um cheiro
a marzia e mancha a pelle de amarello; quando
se derrete e ferve, exhala vapores purpuri nos,
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dissolve-se -no ethel' e no alcool; é venenoso, mas,
em fraca dose, é um remedia de que se usa comi

muito proveito em certas enfermidades.

M. - D'onde, e de que maneira se extrahe O'

enxofre?
D. - Encontra-se o enxofre misturado na ter­

ra, sobre tudo nas visinhanças dos volcões; o que
se acha no commercio, vem quasi todo das proxi­
midades do Ethna, volcão da Sicilia. Ohtem-se
distillando estas terras sulfurosas dentro de po-

tes de barro DO" metti­
dos n' u� forno, O'S quaes
commurncam com O'u­

tros pela banda de fora
Ji CC', e estes com eel has

AA', para onde escorre

o enxofre brute. Este é outra vez distillado em

caldeiras, e os, seus vapores condensados em pó
ou cm rôlos. E debaixo d'estas duas Iórrnas, em

flûr ou em páos, que O' enxofre apparece no com­

mercia.
l'l. - Quaes são as propriedades do enxofre?
D. - O enxofre é solido, amarello, arde com

charnma azul, exhalando então um cheiro suffoca­
cativo, que é O' gaz acido sulfuroso, provenien­
te da combinação do enxofre com o oxygenio do

ar; derretido ao lume vivo, faz-se primeirrnente
liquido amarello, depois escuro, e torna-se pegajo­
so; se n' este ultimo estado se deitar na agua fria,
prende-se em massa, molle, flexive] e elastica co­

mo a borracha, podendo ser puxado em fios; mas

fig. 8.·



§. 9.0 Selenic.

29

passados dias endurece, e torna a recuperer a côr
amarella.

M. - Quaes são as propriedades do selenio, e

d'onde é extrahido ?
D. -Tem muita similhança com o enxofre;

é. insipido, inodõro, fragil como o vidro e de côr

parda-escura. Estrahe-se das pyrites de Faluem
fiá Suecia.

§. 10.0 Phosphora .

. M. - D'onde se extrahe o phosphoro, e quaes
suas propriedades?

D. -Extrahe-se dos ossos dos animaes, onde
existe no estado de phosphate de cal. É solido,
molle como a cêra, sem côr, transparente c com

um cheiro -a alhos. - Exposto ao ar, oxyda-se
rapidamente, deixando evolver uma espécie de
fumo luminoso na obscuridade.

§. 11.0 Carbonio.

M. - O que é o carbonic, seus estados e pro­
priedades?

D. - O carbonic é um dos elementos mais a­

bundantes na natureza. Apresenta-se debaixo de
muitos aspectos; quando puro, constitue o dia­
mante, corpo muito duro, transparente e de ap­
parencia vitrea; misturado a substancias estranhas,
íõrma o antracite, e a hulha ou carvão de pedra,
substancias negras com algum brilho, que se em­

pregam como combustiveis : combinado Com o

ferro, dá a grafite e a plambaguia, de que se fa-
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zem os lap-is do escrever; apresenta-se na forma
de carvão ordinario e de negro de fumo, que se

obtem queimando as substancias organicas vege­
taes, ou animaes; e na de carvão fossil ou linhi­

te, qlle é o resultado de restos de plantas altera­

das, não se sabe ainda bem.

,§. t 2.o Boro e Silicio.

itl. --Que propriedades têem estes dois metal­

Ioides, e d'onde se extra hem ?
D. - Ambos têem propriedades muito analo­

gas. São solidos, faceis de arder, sem cheiro, nem

côr; o primeiro acha-se no estado de acido, ou

de barato nas aguas de alguns lagos da Toscana
e db Thibet; extrahe-se do acido borico tractado

pelo potassio; o segundo é muito abundante no

estado de acido, formando a silica. A silica pu­
ra constitua 'o crystal de recha ou quartzo, que
se emprega para fazer l'USaS de ornato, instrumen­
tos de optica e vidros para oculos; combinada
com o oxydo de ferro e de manganesio, fórma
11m grande numero de pedras preciosas, taes co­

mo: o topazio do Brazil, o rubim de Bohemia,
a amethysta, a agata, e a coralina. As agates ser­

vem, pela sua grande dureza para fazer almofari­

zes, moêtas e burnidores. A opála é a silica hy­
dratada. As pedras molares, que servem para a

moagem dos cereaes : os seixos e pederneiras; os

grêzes, de que se fazem os rebô los de amolador;
as arëas, que servem parn fazer argamassas lou­

ças e vidros : os Jaspes, de que se fazem va­

rios lavores; e os tripolis, empregados no poli­
mento do aço, do marmore e dos vidros; emfim,
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o amianto, maça branca e assetinada, que se fia e

tece como o linho, e que não arde ao fogo mai!

violento, são silicas associadas a substancias estra­

Ilhas, taes como a alumina, o oxydo de ferro, �
cal ele.

§. L° Agua.

ARTIGO SEGVNDO.

Combinação dos metalloides entre si e com os

metues de maior interesse nas artes.

Jl. - O que é agua?
D. - È um composto de 2 partes de hydro­

genio e uma de oxygenio, o seu nome chimico é

proloxydo de hydrogenio. Quer no estado liqui­
do, quer no de neve ou gêlo, quer no de vapor.
é o corpo mais abundante da natureza.

M. - A agua não contém mais nenhumas sub­
stancias, além cl'aquelles seus dois elementos?

D. - Contém muitos mais; e conforme a quan­
tidade e qualidade d' elias distinguem-se as aguas
em : patauds, salobras, salgadas, e mlneraes.

,

M. - O que é agua potavel?
D. - É a agua doce, que ordinariamente se

bebe, que é grata ao paladar, que coze bem os

legumes, dissolve o sabão sem fazer muitos gru­
mos, e ferve sem turvar e sem deixar muito
sarro,

M. - <;> que é agua salobra?
D. - E a agua carregada de gesso ou de

carbonate calcareo. São aguas cruas, pesadas e
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más para a saude, tendo caracteres oppostos aos

da agua potavel, na qual, todavia, se podem Con­

verter, fazendo-as passar por pedras de filtrar, ou

filtros de carvão, onde largam o excesso dos saes

calcareos e materias organicas.
M. - O que é agua salgada?
D. - É em geral a agua do mar, e tambem

a de certos lagos ou fontes, que assentam sobre
minas de sal da cozinha. Têem este nome da ex­

cessiva quantidade de saes, que contêem, sendo
entre elles o sal ordinario da cozinha o mais ahun­
dante.

M. - O que são aguas mineraes ou medicinaes ?
D. - São aguas, cujas substancias têem cer­

tas virtudes, que as tornam proveitosas para a cu­

ra de varias enfermidades. Estas aguas chamam­
se thermaes ou de caldas, quando são quentes;
ferreas, alcalinas, sulfurosas, segundo n' elias
dominam os preparados de ferro, os alcalis c sacs

alcalinos, ou os compostos de enxofre,

§. 2.° Ar atmospherico.

M. - Qual é a composição do ar atmosphe­
rico?

D. - O ar é uma mistura de oxygenio e de azo­

te, nu qual se acham em quantidade variave] o va­

por da agua, o acido e o oxydo carbonico, os ga­
zes sulphydrico, e bicabureto de hydrogenio ,

efflu­
vios odoriferos e fetidos, miasmas mais ou me­

nos infectos, etc.

M. - Como se faz a analyse do ar?
D. - O processo mais simples e rigoroso con­

siste em fazer combinar dentro do eudiometro EE'



(fig. 9."), e por meio da faisca eJectrica de uma

garrafa de Leyde G, um volume conhecido de hy-
n !)' drozenio com o ox}.'genio de um
Ig ... '�. ,�

volume tambem conhecido de ar.

A terça parte do volume da a­

gua, que n'esta occasião se Iór­

ma, dá a quantidade de oxyge­
nio que havia no volu me de ar;

G e este volume, diminuído da ;di-
ta quantidade de oxygenio, dá
a quantidade de azote, que ha­
via no mesmo volume de ar. A­
chou-se pO'r e-ste modo, que em

100partes dear 21 são de oxv-

genio e 79, de azote.
"

ill. - Como se descobrirá no ar a presença do
acido carbonico?

D. - Bastará expor ao ar agua de cal, QU de
baryta; ella cria 30 decima uma pellicule de car­

bonato calcareo, ou de baryta.
ill. - Como se descobrirá il presença 00 vapor

(Ia agua?
D. - Não temos mais que recorrer ao hygro­

metro, ou ã experiencia do orvalho artificial.
M. - D'onde provém o acido carbonico, que

o· ar contém?
D. - Provém da respiração d'Os animees, que

absorvem o oxygenio, e largam em troca aquelle
gaz; do carbon eo , que arde no oxygenio do ar

nos fócos de combustão; da decomposição das
substancias organicas; dos volcões ,

e da respira­
ção dos vegetaes durante a noite, porque de dia,
em vez de largar este gaz, absorvem-no ao con­

trario, expellindo o oxygenio.

E

3
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§. 3.0 Combinações do carbonio.

hl. - Quaes são IIS combinações do carbonic
mais interessantes fi industria?

D. - A mais interessante é o bicarbureto de

hydrogenio, ou gaz das illuminações, ou ga'!> li­

ght; que é um gaz invisível como o ur, ardendo
.com charnma branca muito brilhante, e composto
de 2 partes de carbonio e 1 de hydrogenio ;

forma-se no acto da combustão e distillação das
materias oleosas e bituminosas. - Chama-se-lhe

a gaz da illurninação, porque é elle
fig. 10. I

.

'II' -

dque 10Je serve na J ummaçao as

ru.as e dos edifícios, em "el do a­

zeite.

M. - Como se extrahe e pre­
t-- para o gaz light 1

1ft
D. - É ordinariamente da hu­

� lha Oll caroõo de pedra, que elle
se extrahe. Distilla-se o carvão de

t:::�J·I·æ-æ��� pedra dentro de retortas cylindri­
cas r (fig. 10.a) de ferro fundido,

F; ; mettidas em fornalhas. O calor
não faz só desenvolver o gaz light,
mas varios outros productos que
o tornam nocivo e improprio ao

fim para que se emprega, taes são
entre outros: o acido carbonico,
o acido sulphydrico, alcatrão, a-

��llgua, e um residuo, que fica nas

retortas, chamado cóke. Para pu­
rificar o gaz d'estas impurezas, la­

O' va-se, fazendo-o passar por meio
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da agua no berrillete b; d'este passa para o C011�

densador C, que é uma enfiada de tubos verticaes
curvados e rodeados de agua fria; n' estes tubos se

condensam o alcatrão, os saes amoniacaes, e o o­

leo, que escaparam á lavagem no barillete, os

quaes se escôam para a caixa o, d'onde saem pa­
um reservatorio ou pôço p. O gaz passa do con­

densador pelo tubo n para o depurador, que é
formado por uma ou mais cai xas de ferro DD',
cheias de feno e cat humedecida; atravessando
estas substancias debaixo para cima, o gaz larga­
lhes os ácidos carbonico e sulphydrico ; d'aqui pas­
sa por outro tubo para o gazómell'O, que é um

grande pôço de cantaria coberto com uma gran­
de campanule ou mangueira G de folha de ferro.
E aqui que o gaz se accumula, e d'onde sae, em

virtude da pressão da mangueira pelo tubo Q, a

distribuir-se, pelas ramificações dos canos de con­

ducção, aos bicos dos candieiros das ruas e das ca­

sas, em que deve arder.
JI. - O que é combustão?
D. - Combustão é a combinação de dois cor­

pos com manifestação de calor e luz.
M. - Que combinação é, a que tem logar na

combustão do gaz light nos bicos dos csndieiros ?
. D. - O oxygenio do ar combina-se com o car­

bonio , e com o hydrogenio do gaz; com parte
do primeiro f6rma o acido carbonico, com o se­

gundo forma a agua; a porção de carbonio, que
lião foi queimada; deposita-se 110 candieiro em fór­
ma de carvão meudo similhante aos pós de ça­

patos.
M. - D'onde provém o calor e a luz da com­

bustão?
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D. - 'Provém da neutrulização das electrieida­
des dos corpos combinados; e tambem do calori­
co, que elles desprendem, se o estado de aggre­
gação, depois da combinação, exige menos calo­
rico latente, do que o estado anterior; como acon­

tece no caso da combustão do gaz light, na qual
os elementos, que se combinam (carbonio, hy­
drogenio e ox)'genio) se acham no estado gazoso·
antes da combinação, e depois d'esta passam !IO

de liquido (agua) ou de solido (carvão).
M. - Qnal é a razão por que em umas com­

bustões se levanta chamma, e n'outras não?
D. - A chamma sempre se levanta, cm a com­

binação produzindo um calor intensissimo, de 600.°

('cntg. para cima. - Ora isto só acontece, quando
os corpos que se combinam, pu são já gazes, ou

se gazeificnm [Ia propria occasião da combustão,
como succede nas combustões dos oleos, sebo, ce­

ra .. resinas etc. - De maneira que podêrnos dizer,
que il charnma süo gazes em combustão.

IIf. - Se a chamma se manifestá pela razão

que dizeis, deve acontecer que, roubando-se-lhe

por qualquer meio uma parte do seu caJorico,
ella amorteça e mesmo se extinga?

D. - E tão verdadeira é esta consequencia,
que se atravessarmos ao meio da luz de uma vé­
la uma rêde fina de fio metálico, a luz se apagará
por cima da rêde t e mesmo que esta tivesse na

lace de cima um pedaço de isca t este não seria

incendiado, não obstante Il IIIZ continuer accésa

por baixo da rède.
M. - De que procede esta acção das rêdes me­

tallicas sobre as chammas ?
D. - Procede da sun grande conducibilidade



pára o calorico; roubam-no á chamma, e resfri­
ando-a, il extinguem. - E n' esta propriedade res­

frianle das rèdes metallicas, que se funda il inven­
ção da lanterna de segurança e a do appare/ho
preseraulor das cham mas para os bombeiros .

.tI. - Dai-me lima idéa d'estas duas applicações.
D. - A lanterna de segurança (fig.

11.a) é uma lanterna ordinaria, cujas
paredes, em vez de serem de vidro, são

de rêde metallica finissima. Dary, pby­
sico inglez, inventou esta lanterna pa­
ra substituir as que os mineiros usual­

mente empregam na lavra das minas, e

evi lar' os incendies dos gazes, que n'es­

tas se exhalarn.
O apparelho preservador para os Lom­

heiros foi inventado por Aldini, physico italiano,
Consta de dois vestidos, que abrigam todo o cor­

po do bombeiro; o mais exterior é de rêde me­

tallica muito fina; o mais interior é de amianto,
ou de tecido de lãa passado por agua salgada; li

amianto, como já dissemos, é uma substancia mi­
nerai que não arde; e a lãa n'aquelle estado arde
difficilmente ; e quando acontece arder, não dei­
xa passar ° calor para o corpo.

.....

....

to
'""

�. Ir·.o Combinações do plwsphoro e do enxofre.
J'I. - Que combinações fórma o enxofre com

os outros metalloides mais iuteressantes ?
D. - São o acido sulfuroso, o acido sulfarico,

c o gaz acido sulphydrico.
llf. - O-que é o gaz acido sulfuroso, e SUBS ap-

plicações ?
,

D. - É um gaz incolôr como o ar, de um
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cheiro picante e suffocativo; obtem-se queimando
no ar ó enxofre, e é formado de uma parte de
enxofre com duas de oxygenio; apaga os corpos
em combustão, propriedade de que se tira parti­
do para atalhar os incendies. Descora as substan­
cias organicas, taes como, as lãas, sedas, flores
etc. ; um ramo de rosas, lirios, goivos etc., met­
tido em um vaso d'este gaz, desmaia e se faz bran­
co. A industria utiliza esta virtude para branquear
e tirar nodoas ás palhas dos chopees, aos pannos
de lãa, de algodão, ás sedas, pellicas etc.; col­
locam-se para isso os objectos humedecidos em

agua dentro de cameras fechadas, onde se faz

queimar o enxofre. - Este gaz tolhe a fermenta­
ção, e é por isso que se enxofram as, pipas e va­

silhas, onde se guarda o vinho. É tambem empre­
gado em medicina no tractarnento de algumas mo­

lestias de pelle.
il'l. - O que é o acido sulfúrico, e quaes suas

propriedades?
D. - Ha duas qualidades de acido sulfurico,

uma solido, ou anhydt'o, e outra hydratado, ou

com agua; ambas são formadas de uma parte de
enxofre e tres de oxygenic. O acido sulfurico or­

dinario, ou o oleo de vitriola, é uma variedade
da segunda qualidade. Prepara-se distillando a ca­

p,arosa, que é o sulfato de protoxyde de ferro.
E um liquido gresso, sem côr, deitando fumos
brancos e muito corrosivo; misturado com agua,
fa-Ia aquecer; uma mistura de uma parte de gê­
Jo e quatro ditas de acido produzem um calor de
100.0; pelo contrario, quatro parles de gêlo e

uma de acido desenvolvem um frio de _20.0 O
frio no segundo caso, provém da fusão do gèlo : li



§. 5.° Combirl'1çào elo chlora com Q hydrogenio.

1)'1. - Como se produz esta' combinação?
D. - O chloro e o hydrogenio, postos em con­

tacto um com o outro, combinam-se para formar
o acido chlorhydrico; se estão em presença da luz
do sol, Il combinação é instantanea e acompanha­
da de explosão.

itI. - Que proveito industrial se tira d'esta,
grande affinidude do chloro para o hydrogenio?

. D. - Utiliza-se esta affinidade para branquear
os tecidos e descorar os liquidos, porque na com-,
posição das côres entra o hydrogenio, do qual o

chloro se apodera. Com este temos já tres corpos
dotados da virtude descorante: o carvão, que ab­
sorve e fixa em si as côres sem as alterar; o gaz
acido sul(ttrC'so, que as destroe , apoderando-se
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qual rouba mais calórico, do que o desprendido
pela combinação da agua com o acido.

�1. - O que é o gaz sulphydrico?
D. - É aquelle gaz fetido, que se desenvolve

nas latrinas, nos-ovos podres, nos intestinos dos
animaes e em todos os Iogares, em que apodrecem
substancias organicas. E incolôr, de sabor acido e

assucarado, improprio para a combustão e respi­
ração; arde com charnma azulada, depositando

"'epxofre e formando agua. É composto de uma

parte de enxofre, e outra de hydrogenio. Ataca

quasi todos os metaes, formando com elles su7fu­
retos ; as pinturas, sobre ludo as que levam al­

xaùule, que é um preparado' de chumbo, enne­

grecem se estão expostas junto a latrinas, ou em

quasquer outros legares, em que este gaz se gera.



40

do seu oxy-ge�lio; e o chlora, q'ue lambem as des­
troe, deshydrogenando-as.

Uma outra applicação do chloro fundada ainda
lia sua affinidade para o hydrogenio, é a desin­
fccção dos Jogares carregados de'miasmas, de s\lI­
phydrico e d'outras emanações, de que faz parte o

hydrogenio,
.

c que corr6mpem o ar. Fez-se para
isso desenvolver, segundo o processo já exposto
(vid. Chlora), e espalhar 110 recinto, que se quer
desinfectar. - Empregam-se para o mesmo fim a

agua chlora-la, que é a agua ordinaria, com este

gaz cm dissolução; e tambem os hypochlorilos de
cal, de potassa e de soda .

• 11. --Que propriedades tem o acido chlorhy­
drico, como se prepara, e que applicações se ti­
rum d'élie?

D. - Este acido é gazoso, sem cor, de cheiro
picante e suffocativo, O que apparece no commer­

cio cm íórma liquido, é o gaz dissolvido em maior
ou menor porção de agua. Extrahe-se do sal ma­

rinho, tractado pelo acido sulfurico hydratado.
- Este acido é, depois do sulfurico, o que tem
mais applicações ntis artes. Serve para preparar
o chloro, e a agua regia, que é o melhor dissol­
vente do ouro; limpam-se com elle as paredes de
caníaria , os obeliscos, estatuas e lavores de pe­
dra. Üs amoladores o empregam tambem para
gastar o aço das navalhas, antes de as passar pe­
lo rebolo.

§. 6.0 Compostos de azote CUll! o oxygenio
e hydrogen ia.

lIf. - Qual é o composto de azote e oxygenio
mais interessante aos usos cla vida?
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D. - É o acido azótico ou agua [orte, forma-
do de duas partes de azote, e cinco de oxygellio.

M. - Como se prepara, e 'luaes suas proprie­
dados e usos?

D. - Extrahe-se do salitre, ou nitro, que é
o azotato de potassa, tractado pelo acido sulfuri­

co; este combina-se com il potassa, e deixa livre
o acido azotico.·- É um liquido trausparente co­

mo a agua, deitando fumos brancos, muito cor­

rosivo e venenoso. Faz-se frequeutissimo uso d'el­
le nos laboratórios e offici nas para dissolver os me­

taes, para tingir a seda de amarello, no preparo da

pedra infernal etc. - A gravura a agua (arte exe­

cuta-se, cobrindo a chapo de cobre com uma ca­

mada de cera, e abrindo n'ella com o burilo de­
senho, qlle se quer gravar; passa-se-lhe depois
por cima a agua forte, que come o cobre nos POll­
tos abertos, c o desenho fica assim estampado no

cobre. - Apyl'oxilin'1 ou algoclào-polvora prepa­
ra-se, deixando macerar por algum tempo o algo­
dão em rama n'uma mistura de tres parles de a­

gua forte, c cinco de acido sulfúrico, e lavando-o

depois em agua até perder o acido, e seccando­
se. Esta substancia, em se aquecendo, arde e de­
tona como a polvora, e póde servir aos mesmos

effeitos d'esta nas arruas de fogo. - O collodio é

uma substancia pegajosa como o grude, resul­
tado da dissolução do oloodõo-polcora 110 ether,
começa a ser empregado em cirurgia como adhe­

sivo, e nos apparelhos para consolidar as fractu­
ras dos ossos. - O acido azotico serve para a dou­
radura do latão, e no toque das moedas.

111. - Quaes são as combinações do azote com

o hydrogenio ?



· D. - Não se conhece mais que uma, que é I)

ammoniaco, formado de uma parte de azote, e tres

de hydrogenio, e que tem o nome chimico de a­

zotureto de hydrogenio.
ill. - Como se prepara o ammoniaco , c quaes

as suas propriedades e applicações ?
D. - É extrahido do sal ammoniaco, que é o

chlorhydrato de ammoniaco, traetado pela cal. Esta

occupa o logar do arnrnoniaco, que é recolhido no

estado de gaz n'um balão ou campanule. - Não
tem cor, mas possue um cheiro fortissimo e sabor

caustico, npaga os corpos em combustão, e é no­

civo á respiração. Dissolve-se bem na agua, e é

n'este estado que npparece no cornmercio ,
e se

costuma empregar. - Em consequencia da grande
affiuidade, que tem para os gazes acides, chlolor­

hydrico, sulphydrico e carbonico, faz-se uso d'el­
le para descobrir as mais pequenas quantidades
dos sobreditos. - Serve para dissolver certas GÔ­

res, lacs como, o carmim; modifica outras, como

é o azul da Prussia. - Combina-se com os oleos
e materias gordas, formando sabões, e assim se a­

proveito para tirar nodoas gord urentas. - As ou­

rinas contêem grande porção de ammoniaco , e

por isso se empregam na lavagem das roupas, e

para desengordurar as lilas. - Pela grande affini­
dade, que tem para os guzes acima citados, é um

excelleute remedio para combater as indigestões
do gado, acompanhadns de inchação do ventre,'
causada pelos dois ultimos d 'aquelles gazes.

§: '1.0 Composto de puor e hydrogellio.
M. -Como se chama este composto, 'lunes suas

propriedades e serventia ?
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D. - Chama-se acido fluorhydrico. É o acido
mais corrosivo e venenoso que se conhece; ataca
-rodos os corpos á excepção do chumbo, prata e

platina; o mesmo vidro, que os outros acidos res­

peitam, é por este alterado, o que se aproveita
para a gravura no vidro.•

J!. - Como se grava o vidro com este acido?
D. - Cobre-se o vidro com um verniz feito

de cera e tsrebenthina , e n'elle se abre com o

buril o desenho, que se quer fazer no vidro; fei­
to isto, expõe-se o vidro á acção do vapor do a­

cido, se se quer que Il gravura fique em fusco; e

se se quer clara, molha-se no acido; tira-se de­
pois o verniz, e apparece o desenho estampado.



PARTE TERCEIRA.

NOÇÕES
DOS .METAt.;S, DE SUAS COMBINAÇÕES .Il�TRE SI, E

COM OS CORPOS :31ETALLOIDICOS, QUE SÃO

MAIS PROVEITOSOS NAS ARTES. .

ARTIGO PHIMlmW.

Generalidades sobre os metaes,

JVIEST1\E. - O que são metaes?
,D, - São corpos simplices, que lêem por cara­

cter essencial formar oxydas ou bases com o oxy­
genio; as quaes têern grande aŒiuidade com os a­

cidas, com os quaes Se combinam formando saes.

1.,/. - Quaes são os corpos simplices reputados
como metaes ?

D.- São 49, a saber :

Ouro Mercurio Arsenico
Prata Chumbo Antimonio
Ferro Estanho Platina
Cobre Zinco lVIangauesio
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Potassic Chromic Tborio
Sodio Tantale Vanadio
Cilicio Palladio Dydimo
Bario Rhodio Terbio
Aluminio Iridio Lantanio
Magnesio Osmia Urania
Cobalto Ceria Erbio
Nickel Stroncio Pelopia
Bismutho Cadmio Niobio

Tungsteno Lithic llmenio

Molybdeno Yttrio Ruthenio.
Tellul'o Zirconio
Titano Glucinio

AI. - Quaes dos metaes são os de mais im­
portantes applicações ?

D. - São os j 8 primeiros.
M. - Por que propriedades physicas se distin­

guem os metaes dos metalloides?
D. - Pela opacidade, pois que, em geral el­

les não deixam passar 31m, mesmo reduzidos a

laminas muito delgadas.
Pelo brilho metollico, pois todos apresentam ou

sãe susceptíveis de apresentar, mesmo em pó, um

certo lustro, Oil polido.
Pela densidade, pois qUI', fI excepção do potas­

sio c do sodio, todos os outros sfio mais pesados
que Il a�lJa.

Por sua textura, ou arrcmio molecular, o qual
umas vezes se apresenta em fôrma de grãos, n'­
ou tras de fios, em alguns casos na de laminas, e

cm certos outros, com o aspecto crystalline.
Pela rnalleab£lidade·, propriedade que têem al­

guns dos metaes de, pela acção do martelle, ou
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do laminador, se reduzirem a folhinhas delgadis­
simss. Aquelles, que se quebram pela acção d'es­
tes instrumentos,

_

chamam-se frageis. Os metaes
mais malleaveis são : o ouro, a prata, o cobre, o

estanho, a platina, o chumbo, o zinco, o ferro e

" nickel.
Pela ductilidade, ou propriedade de se deixarem,

pela acção da fieira, tirar ou estender em 60S
mais ou menos finos. Os mais ducteis são : o ou­

ro, a prata, a platina, o ferro, o nickel, o cobre,
o zinco, o estanho e o chumbo.

Pela tenacidade, ou propriedade, que os metues
ducteis possuem, em maior ou menor grão, de

supportarem, reduzidos a fios, pesos mais ou me­

nos consideráveis. - Os metaes mais tenazes são:
o ferro, o cobre, a platina, a prata, o ouro, o

zinco, o nickel, o estanho e o chumbo.
Pela cotulucibilidade , tanto para o calorico ,

quanto para a electricidade; porque d'estes dois

agentes ou fluidos imponderaveis são os metaes os

melhores conductores.
_U. - A que chamais laminador?

fig. 12." D. - O laminador (fig.
12.8) é um instrumento, que
serve para baler ou espal­
mar os metaes, e convertê­
los em folhas. - Compõe­
se de dois rolos ou cylin­
dros cc' de aço bem poli­

dos, girando um para um lado, outro para ou­

tro; a..metal, que se quer laminar, entala-se en­

tre os cylindros; a folha sne tanto mais fina,
quanto mais se apertam os cylindros um do ou­

tro.
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JjtI. - O que é aJieira?
-

D. - A fieira consta de uma p;laca de ferro p

(fig. 13.8) furada por uma linha de buracos redon­
dos

_
ou quadrados, e pegada com solidez á mêsa

M., O metal, que, se quer puxar em fio, é pri­
meiramente reduzido a um varão aguçado n'u-

fig. 13,' ma ponta, esta
introduz-se em

um dos buracos.
e depois é prêso
á tenaz T. - .To-

��-:::::::::::::'1���nr gando com o sa-
, rilho S, envolve-

se a corrêa C, a

qual puxa pelo metal, e o faz estender.

"' HTIGO SEGlNDO,

Classifica.ção, descripçõo c applicações mais inte­
ressanies dos metaes, e das suas combinações

com os metalloides.

JI. - Como se classificam os metaes ?
D, - Os metaes foram classificados pelos chi ...

micos Thenard e Regnault em seis secções, con­

forme o maior ou menor grão em que possuem
todas ou algumas das seguinfes propriedades: J.a
affinidade para o oXJgenio do ar ; 2." propriedade
de decompor a agua, apoderando-se do oxygenic
d'esta; 3: facilidade ou difflcnldade de seus oxv­

dos largarem pela acção do calor <Y seu oXJ'geni�;
4.8 propriedade de decompor a ngua misturada a

algum acido.



fig. H.'
D. - Extra­

he-se da potassa
do commercio,
fazendo-a aque­
cer em um cano

de ferro C, (fig.
14.") munido pe­
la banda de hai-

-xo de uma gre-

I.' 5e�ção.

j)'J. - Quaes são os caracteres da J.a secção?
D. - Os metaes d'esta secção combinam-se

facilmente com o oxygenio do ar, e decompõem Il

agua, apossando-se do seu oxygenio a todas as

temperaturas : os sells oxydos decompõem-se dif­

ficilmente -pelo calor.

j/. ;_ Quaes são estes metaes?
D. - São o potassic, o sodio e o lithic, cha­

mades metaes alcolinos ; porque os seus oxydes,
que são muito cáusticos, esverdinham o xarope
de violas e restituem a côr ú tintura do turnesol

avermelhada pelos acides, se chamam alcalis ou

bases alcalinas. São lambem o estroncio, o cal­

cio, chamados metues terroso-olcilinos.
Jf. - Qunes d'elles são os de mais proveitosas

npplicações ?
D. - São o potassic, o sodio e o caleio.

�. L° Potassio.

111. - Como se prepara o potassic, e quaes silas

propriedades?
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l'ha G com brazas ; a potassa corre fundida para
a parte do tubo, que está dentro do forno, na

qual se acham aparas de ferro, este apodera-se do

oxygenio da potassa, e deixa passar o potássio pa­
ra o reservatório R. - O potássio é um metal mol­
le como a cera, branco e brilhante como a pra­
ta; embacia, quando está em contacto com o ar ;
deitado na agua, decompõe-a instantaneamen­
te com eflerveseencia, e ardendo com chamma a- ,

zulada,
jl'I. _' Que combinações Iórma o potassio?
D. - Com o oxygenio fórma dois oxydes o

protoxydo, e o peroxyde de potássio. O primeiro,
combinado com a agua, dá o hydrato de potassa,
ou potassa caustica ou do commercio, com a qual
se fabríca o sabão melle, e tem muito uso na

tinturaria e n'outras artes. O potassic .cornbina­
se com todos os metalloides á excepção do boro.
O iodureto e {) suifuTcto de potassic lêem grande
uso na medicina. - Associa-se tambem a quasi
todos os metaes, formando ligas, que participam
mnis ou menos dóS' propriedades do potássio,

I

§ 9 o S'd'• _. o l,O.

jJ[. - Camo se ex trahe o sodio, è que proprie­
dades 'lem?

D. - Tira-se da soda do commercia por um

processo ana logo ao da extracção. do potassio.­
Tem as mesmas propriedades d'este ultimo metal;
mas differe cl' elle, porque quando, decompõe a a­

gua não inflamma o hydrogeuio cl' esta, assim co­

mo faz o potassic.
1"1. - Que combinações fórma o sedio, e os u­

sos d' elias?
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D. -'0 sedio contrahe as mesmas combinações
que o potassio. - Ha a soda caustica, que é o hj­
drato de protoxydo de sodio, e que, assim como

Il potassa, se acha em grande quantidade nas cin­
zas dos vegetaes, sohre ludo nas dos que vivem
IlUS praias e debaixo das aguns do mar. - É em

consequencia d'isto que as cinzas dos vegetaes são
utilizadas nas borrellas para desengordurar e bran­

quear a roupa. A soda é a base dos sabões duros,
e com a potassa entra na composição dos vidros
e crystaes. - Com o chlora o sodio fórma o chlo­
rureto de sadio ou sal das cozinhas, de que ha
abundantes minas debaixo da terra, e que existe
cm dissolução nas aguas do mar e de certos lagos.
- È das aguas do mar, que elle se extrahe, fa­
zendo evaporar estas em grandes taboleiros ou

marinhas dispostos nas praias. - Á medida que
o sal crystaliza. ao decima da agua das marinhas,
recolhe-se com ancinhos, e se ajunta em médas,
que se cobrem com ervas e palha, e assim fica

por alguns dias a escorrer e a seccar. - Este sal
contém muitas impurezas, é sujo e amargo. Pu­
rifica-se derretendo-o em agua, e levando-o ao

lume em caldeiras; as impurezas vem ao decima
e se escumam : a dissolução, evaporada, dá um

sal branco proprio para o adubo das comidas, e

varios outros usos lias artes.
M. - Dizei-me o que se entende por sobõee,

e qual é a theoria da sua formação?
D. - Dá-se em geral o nome de sabões, á

combinação dos oleos ou gorduras com os alcalis

(soda, potassa, cal, e ammoniaco). As substancias
oleosas são essencialmente compostas de olema,
margarina e estearina ; estes princípios, actuados
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pelos alcalis, mudam-se em acidos oleico, morqa­
rico e estearico, os qUlles se combinam com o al­

cali, formando o oleoso, margara�o e estearato do
dito alcali. É a formação d'estes tres acidas gor­
dos, e a sua conversão em saes por meio do al­

cali, que se chama saponificação, Se o alcali é Il

potassa, o sabão formado é molle, se é a soda, o

sabão é duro; um e outro terão tanto mais con­

sistencia, quanto menos oleate contiverem,
M. - Como se fabríca o sabão, e quaes suas

principaes especies?
D. - O sabão duro prepara-se com azeite, gor­

dura, ou sebo, e uma lexívia de soda caustica.
Ferve-se este misto até aclarar e fazer-se branco,
e deita-se em caixas, onde endurece, e depois se

corta em pães quadrados. - O sabão molie ou ver­

de prepara-se, fazendo ferver da mesma maneira
uma lexivia de' potassa com qualquer substancia
oleosa. A massa, depois de privada da agua, é
vertida em toneis, e remettida assim para o com­

mercio, - Além d' estas especies de sabão, ha o sa­

bão castelhano, que, assim como o de Marselha,
é cheio de veios negros e de notavel dureza; o

sabão de Windsor, que se prepara com o sebo de
carneiro : e os sabonetes, que não são senão o mes­

mo sabão molle ou duro mais purificado, aroma­

tizado com varias essencias, e tornado transparen­
te pela addição do alcool.

§. 3." Caleio.

JI. - Como se obtem o caleio, e quaes suas

propriedades?
D. - Extrahe-se da cal, ligando-a com o mer-



curio por meio dn acção da pilha eléctrica, e se­

parando-o depois do mercurio por distillação,­
É um metal abundantissirno, que possue eguaes
propriedade iis do sodio.

_

JL - Que combinações forma, e suas applica-
�9t ,"

D, - Uma das mais importantes é a cat, ou

protoxyde de calcia, cujas applicações ás construe­

ções são immensas, e remontam aos mais antigos
tempos. - Exrahe-so da pedra de cal, que é um

carbonato calcareo, fazendo cozer este em fornos

(fig, 15."), chamados mesmo fornos de cal.­
Com as pedras mais
grossas forma-se
dentro do forno u­

ma ebobada , por
baixe da qual se

deita fogo ao for­

no, ateado por um

cano, que commu­

nica com o ar li­
vre. Os pedaços
mais pequenos dei­

tam-se por cima da abobada; a labareda insinua­
se por entre elles, e o fumo sae pelo alto do for­
no. - Quando todo o acido carbonico foi expelli­
do da pedra, a abobada abate, e tiram-se os pe­
daços pela bocca do forno. Esta cal chama-se vir­

gerll, ou sëcca. Para poder servir é preciso cal­

deá-la, isto é, misturá-Ia com agua, N'esta ope­
ração as pedras incham, csbroam e aquecem con­

sideravelmente, ficando reduzidas a pó. A cal, que
caldeia mais facilmente, chama-se gorda; a que
o faz em menor grão, diz-se magra. Ha lambem

"fig. iii!
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uma espécie de cal chamada hydraulîca, que tem
fi singular propriedade de endurecer debaixo d'a­

gua, e que serve por isso nus canstrucções, que
devem estar constantemente banhadas por este li­

quido. - A cal é a base das argamassas, mistu­
ra de cal, arêa e agua, com as quaes se ligam as

pedras, tijolos e outros materiaes de construcções.
- Serve para o cortume das pelles e muitos ou­

tros usos. - O chlorureto de caleio é um outro

composto de calcio interessante, que se emprega
frequentemente nos laboratórios para seccar os ga­
zes, e para obter, misturado com a neve em par­
tes ïguaes, um frio capaz de congelar o mercurio.

2." Sect;ão.

M. - Que caracteres particularizam os metaes
da 2.a secção '/

D. - Combinam-se com o oxygenio do ar em

todas as temperaturas; mas o simples calor já não

decompõe os seus oxydos, nem elles a agua, se­

não de 50.0 para cima.
M. - Quaes são, e quaes d'elles os mais im­

portantes?
D. - São: o magnesio, o aluminio, o manga­

nesio, o glucinio, o zirconia, o JHrio, o thorio, o

eerie, o Ian tanio, o didymio, o erbio e o terbio;
05 dois primeiros são os mais intéressantes.

§. 1.0 �Magnesio.

M. - Como se extrahe o magnésio, quaes seus

caracteres e combinações?
D. - Extrahe-se do chlorurelo de magnesie ex-
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posto ao calor com ó potássio. _<- É solido, hraneo e

brilhante como a prata, malleavel e dúctil. A mais
conhecida das suas combinações com os metalloi­
des é a magnesia, ou proloxydo de magnesio; sub­
stancia branca, pulverulenta, ligeiramente amar­

ga, empregada em medicina contra as azias,. e co­

mo antidote dos acidos enérgicos.

�. 2." Aluminio.

M; - Como se extrahe, e quaes suas prop-rie­
dades ?

D. - Extrahe-se do chlorureto de eluminio

exposto ao calor com o potassio ; o chlore combi­
na-se com o potassio, e liberta-se o aluminio, que
apparece na forma de um pó fino, pardo-esverdea­
do, adquirindo brilho quando se esfrega, ou tri­
tura no almofariz.

M. - Que combinações Iórma, e as applicações
d'estas?

D. -A mais interessante é a alumina, ou

protoxydo de alumínio, que, no estado de maior

pureza, e crystallizada, forma uma pedra precio­
sa, a mais dura depois do diamante, á qual os la­

pidarios dão O nome de coridon. - O esmeril, que,
pela sua grande dureza, é empregado em pó fino

para gastar e polir o marmore, o vidro e o aço,
é urna variedade de coridon, A alumina forma
com a silica a argilla, ou barro, substancia mui­
to abundante nas terras, e de que se faz uso pa­
ra o fabrico das louças, desde as mais grosseiras,
até á mais fina porcelana. A argilla merece este

emprego, porque não se derrete ás mais altas

temperatures, e Iórma com a agua urna pasta ma-
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cia, que se preste perfeitamente como a cera ás
mais delicadas formas. - Quanto mais alumina
tem a argilla, mais fina e dura é il louça A ar­

gilla grosseira, ou greda, serve unicamente para a

confecção de tijolos, telhas e vasilhame ordinario.
Este barro contém varias impurezas, entre outras
o ferro, que, no acto da cozedura, se transforma
em peroxydo, que é vermelho, e que é a causa

das louças sairem do forno com esta côr. - Os
marnes, de que os agricultores se servem para cor­

rigir as terras, são misturas variáveis de cré e ar­

gitla. As ocas, tacs como o olmaqre, a sanguinea,
o roxo-terra, que se empregam na pintura, e dão
différentes tintas amarellas e vermelhas, são argil­
las muito carregadas de oxydes de ferro. - A tin-

•
ta chamada azul Thenard, é a alumina combina­
da com o azolato de colbato. A terra de pizoei­
"0, que serve para desengordurar as lãas, é ainda
uma variedade de argilla. - A alumina possue
outra propriedade, que a faz empregar como mor­

dente precioso na tinturaria, é a de chamar a si
as côres dos liquidos, aos quaes se mistura, for­
mando com elias compostos insoluveis chamados
lacas.

3." Secç.ão.

AtI. - Quaes são os caracteres dos metaes da
a- secção?

D. - Estes metaes não Sé combinam com o

oxygenio do ar, senão quando aquecidos ao calor

rubro; tambem não decompõem a agua, senão
cm tempcraturas superiores a 100.°; mas decom­
põem a qualquer temperatura os hydracidos, apos­
sando-se do outro metalloide, que está combinado
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COI11 o hydrogenio. Os seus oxydes tambem se não­

decompõem pelo simples calor .

•iJf. - Quaes são, e d' elles os mais importan­
tes?

D. - São o ferro, o zinco, o- nickel, o cobal­
to, o chromio, o vanadio, o cadmio e o uraaio ;
os mais importantes são os dois primeiros.

'

§. 1.0 Ferro.

M. - Como se extrahe o ferro 1
D. - O ferro nativo ou puro é .rarissimo; ap­

parece quasi sempre mineralizado, ou misturado
a outras substancias chamadas gangas, nome, que
em geral se dá ás substancias, que mineroli­
zam os: metues. - O processo da extracção do
ferro varia conforme a natureza das gangas, com

que está associado. Se estas são pouco faecis de

derreter, como por exemplo, a alumina, a silica
etc., a extracção faz-se em grandes fornos chama­
dos mesmo allas (ornas (fig. i6."}. N' elles se dei­
tam os minerios de ferro misturados com carvão,
Ventiladores T'Y' ateam pela banda debaixo a

combustão. - O metal, derretido e misturado com

carvão e materias estranhas, corre para o reserva­

torio R; ahi é escumado, de quando em quando,
das escorias que vem ao decima do metal liqui­
do, e este é vasado em regos 00'0"0'" cavados na

aréa do chão. - Se as gangas, que mineralizam o

ferro, se derretem mais cedo do que elle, a extrac­

ção faz-se então em forja. O ferro, obtido por
fundição nos altos fornos, chama-se ferro coado,
ou cru; é um ferro impuro e improprio a ser tra­

balhado com a Ierramenta ; elle passa por noyas
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fusões, onde successivamente se purifica do car­

bonio, da silica, do enxofre e de outros mineraes;
e a isto é que se chama aflinaçào do {erro; depois
da qual é forjado em barras, e constitué o qlle se

chama [erro macio, e que é proprio aos diversos
usos.

M. - Quaes são as combinações do ferro mais
interessantes?

D. - São: Le o sesquioxydo de ferro, conhe­
cido nas artes pelo nome de colcôthar, ou verme­

lho de Inglaterra, empregado na pintura a oleo,
e com o nome de rouge, para polir os metaes e

vidros.
2.° - O oxyda moqneiieo, ou pedra de cet'ar,

que {f um composto de protoxyde e sesquioxydo
de ferro, e se acha naturalmente magnetizado.

3.° - As pyrites de ferro, ou bi-sulfureto de
ferro, empregadas no fabrico do alumen, e na ex­

tracção do enxofre. As marcassitas são pedras
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preciosas falsas, formadas de pyrites ligadas com

algum cobre.
4.°_0 azul da Prussia, composto de proto

e sesqui-cyanureto de ferro, muito parecido ao

anil, e muito empregado na tinturaria.
-

5.° -O aço, que é um carbureto de ferro no­

tavel, porque póde, quando queremos, adquirir,
ou perder a sua dureza e malleabi.lidade por meio
da tempera e do recozimento. A tempera do aço
consiste em o fazer aquecer ao rubro, e depois a­

pagá-lo rapidamente na agua fria; o recozimento
faz-se, aquecendo o aço ao mesmo calor, e deixan­
do-o depois resfriar lentamente por si mesmo.­

O aço temperado tem mais dureza; o recozido

mais, malleabilidade. - Ha diversas especies de

aço: o aço natural, ou de (orja, de que se fazem
os sabres, -os floretes, as serras, os arados, etc.;
o aço de cemenlação, com que se fabricam as li­
mas e objectos de quinquilbaria ; o aço (undido,
ou �no, com que são feitas as espadas e alfanges
do Oriente; finalmente, o aço trouæado, de que
se fazem os canos das boas espingardas.

§. 2.0 Zinco.

M. - Como se extrahe o zinco, suas proprie­
dades e combinações de maior applicação?

D. - Extrahe-se da calamina, que é o carbo­
nato de zinco, ou da blenda, que é um sulfureto
do mesmo metal. Qualquer d'estes minerios é pri­
meiramente queimado, para lhes separar ou o aci­
do casbonico, ou o enxofre; e o oxydo, que fi­

ca, é depois decomposto pelo carvão a altas tem­

peraturas, - O zinco é um metal branco-azulado
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e brilhante, mais duro que o chumbo e o esta­

nho, malleavel e ductil, quando é puro. - OziA­
co é hoje muito empregado na construcção de ca­

nos, banheiros e vasilhas destinadas 8 conter ou

conduzir agua potavel, e também para forrar o te­
clo dos edificios; não porque elle se não oxyde
em presença do ar, mas porque uma vez oxydada
a sua superfície, o oxydo obra como uma capa de
verniz, preservando o resto da alteração.

O ferro chamado galvanizado, não é senão o

ferro zincado, isto é, o ferro revestido com uma

folha de zinco. A zincagem do ferro tem por fim

resguardá-lo da ferrugem, que é um oxydo de
ferro. - O protoxydo de zinco começa hoje a em­

pregar-se na pintura em vez da alvaiade, porque
nem é prejudicial aos pintores, nem ennegrece pe­
la acção do sulphydrico. A liga de zinco, cobre e

Bickel em varias proporções fórma a uuenaq«, o

cobre de .Macau, o argenlão ou metal da Alema­
nha e o Maillech01"(, que imitam mais ou menos a

prata, e de que se fazem bules, cafeteiras, cabos
de facas e garfos etc.

hl. - Que caracteres pertencem aos metues d'­
esta secção?

D. - Estes metaes apenas se combinam com

o oxygenio do ar e da agua ao rubro; a simples
acção do calor tambem não decompõe os seus

oxydos; nem tão pouco decompõe os hydracidos,
Como faziam os metaes da secção precedente.

hl. - Quaes são estes metaes e d'elles os mais
in teressantcs ?
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D. - São: o estanho, o antimonio, o tungs­
teno, o molybdéno, o osmio, o tantale, o titano,
o niobio, o ilmenio e o pelopio, Os mais interes­
santes são os dois primeiros.

§. 1.0 Estanho.

M .
..:..... Como se extrahe o estanho, suas proprie­

dades e suas combinações mais conhecidas?
D. -O estanho acha-se em muita abundancia

no estado de acido estanico em minas ou veios
nas rochas grani ticas, e nos depositos de alluvião.
Este acido dá o estanho puro, sendo .calcinado
em fornos com o carvão. - É um metal branco,
brilhante como Il prata, molle e susceptivel de se

reduzir a folhas tenuissimas. A sua oxvdação tam­
bem não passa da superficie, assim corno aconte­
ce ao zinco. - Usa-se de ha muito a estaqem do
ferro para evitar que se eoferruge. O acido esta­

nico, vulgarmente potëa, forma-se, quando se der­
rete o estanho, ao decirna d'elle, e é empregado
ua preparação dos esmaltes, e para polir os espe­
'lhos. - O proto-chlorureto de estanho, ou sal de
estanho tem grande uso na tinturaria, sobre tudo
na estamparia das chitas, em virtude da proprie­
de' que tem de comer as côres escuras, e abrir
desenhos brancos, amarellos, azues etc., conforme
se applica á chita a dissolução pura d'este sal, ou

com alguma d'estas côres. - Com o enxofre. o

estanho forma o proto e o bi-sulfuretos de estanho;
este ultimo, conhecido pelos nomes de ouro mus­

sivo, ouro mosaico, ouro da Judea, serve para
bronzear a madeira, e para dar brilho ás pinturas
das decorações theatraes. - Emprega-se o esta­
nho para estanhar os utensilios de cozinha, que
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são de cobre, para evitar que criem verdete, que
é muito venenoso. _" Pratica-se a estanhagem do

cobre, lavando-o primeiramente u'uma dissolução
de sal ammoniaco, para lhe tirar algum oxydo que
possa ter; leva-se depois ao calor do lume, e em

quanto está quente applica-se-lhe o estanho der­
retido com um pedaço de estôpa : depois raspa-se
il superficie estanhada para a igualar. - A 'lata,
folha de Flandres, é a folha de ferro ligada de
um e outro lado com uma lamina de estanho.­
As folhas de ferro são primeiramente lavadas em

agua com acido sulfurico; depois .mergulbam-se
por espaço de hora e meia n'um banho de sebo,
depois em estanho derretido por igual espaço; sec­

cam - se em seguida em Iarellos, e escovam-se mui­
to bem. - As soldas, que servem para reunir p�­
ças metaHicas de chumbo, latão, folha de ferro
etc., são ligns em varias proporções de estanho e

chumbo.

M. - Quaes são as propriedades do antimonio,
e suas combinações de maior interesse?

D. - É um metal hranco, argentino e muito

Iragil. Os seus compostos de maior emprego são :

e hermes mineral, o enxofre dourado e o vidro de
antimonic, que todos lêem uso na medicina, e se

podem considerar como formados em diversas pro­
porções do oxydo com o sulfureto de antimonic.
- As ligas de antimonio e chumbo; de antimo­
nio, chumbo e estanho; de antimónio, chumbo,
cobre e bismutho são muito empregadas para fa­
zer cafeteiras, bules, picheis, typos de imprensa e

muitos outros objectos.
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M. - Quaes são os caracteres dos metaes cl' es­

ta secção?
D. - Têem os mesmos caracteres dos da sec­

ção precedente t e mais o de não decomporem a

agua, senão incompletamente, mesmo ás mais e­

levadas tem peraturas.
M. - Quaes são estes metaes, e os mais im­

portantes 1
D. - São o arsénico, ° cobre, o chumbo, o

telluro e o bismutho : os mais importantes são os

tres primeiros.
�. 1.0 Arsenico.

M. - Como se obtem o arsénico, quaes suas

propriedades e combinações mais interessantes ?
D. - O arsénico extrahe-se do acido arsenioso

tractado pelo carvão com o auxilio do calor.­
É um metal parecido com o aço, sem sabor, mas

de um cheiro a alhos. - Seus principaes compos­
tos são: o arsenico branco , ou acido arsenioso,
o qual, do emprego que d'elle se faz para matar os

ratos, se chama mesmo o veneno dos ratos. - Mis­
turando este acido com a potassa, e depois com

uma dissolução de sulfato de cobre, forma-se o ar­

senito de potassa, ou verde de Scheele, côr mine­
ral muito fina, empregada pelos Iabricantes de pa­

peis pintados. - O rosolqar, e o ouro-pimenta,
que são, o primeiro, prolo, o segundo o sesqui­
sulfureto de arsenico, são ambos, aquelle verme­

lho, este amarello, empregados na pintura. Uma
mistura de 24 partes de nitro, 'I de enxofre e 2
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de rosalgar. produz uma luz de um brilho extruor­

dinaric, chamada fogo bronco, que serve frequen-
temente nas representações theatraes,

-

M. - Como se obtem o cobre, quaes suas pro­
priedades, e compostos mais empregados?

D. - O cobre tira-se das minas de sulfureto
Je cohre, fazendo primeiro queimar o enxofre e

reduzindo o oxydo de cobre, que n'esta occasião
se fôrma, por meio do carvão, a uma elevada tem­

peratura. - O cobre é um metal vermelho e bri­
lhante, malleavel e ductil, em tenacidade só é in­
ferior ao ferro. - Os compostos mais interessan-'
tes são : o latão, liga de zinco e cobre, e da qual
ha varias especies , conforme as proporções dos
dois metaes ligados � taes como o pischbeck, o

similouro, chrysocale etc. - Os latões, que mais
cobre contêern, mais imitam o ouro, e é com el­
les que se fabricam as joins e ornatos falsos, as­

sim como os dourados dos moveis. - O bronze é
uma liga de cobre e estanho, de que tambem ha
varias especies, devidas ás proporções dos dois
metaes, a saber: o bronze da onilheria, o bron­
ze dos sinos, des prtuos da musica, das medalhas,
e das esuuuas, Os objectos de latão e bronze es­

tão sujeitos a crear, pela acção do ar humido, u­

ma côdea verde muito venenosa, chamada azinha­
vre, ou azebre, que não é senão o carbonato de
cobre. O cobre, reduzido a laminas muito finas,
constitue o ouropel, que tem muito emprego nas

decorações das cartenagens e outros ornatos.
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M. - Que caracteres têem os metaes da 6.a
secção?

D. - Os metaes d' esta secção não decompõem
a agua, nem os hydracides em nenhuma circum-

§. 3.0 Chumbo.

M. - Como se obtem o chumbo, SlIUS proprie-
dades, e combinações de· maior uso?

.

D. - Extrahe-se do sulfureto .de chumbo,
queimando-o juntamente com o carvão. - É um

metal brando, pardo-azulado, flexivel, malleavel e

ductil. Os seus compostos mais interessantes são :

o massicote, e o lithargÎ1'iQ, ou fezes de ouro, que
são estados particulares do protoxydo de chumbo,
um e outro empregados na pintura e na prepara­
ção do zarcão ;. o zorcõo, ou minio , combinação
do protoxyde de chumbo com o acido plumbico,
que se emprega no fabrico dos lacres, na pintura
de decoração, na estamparia de papeis pintados,
na preparação do crystal etc. Fundindo 10 par­
tes de zarcão puro com 1 de sal ammoniaco ob­
tem-se uma bella côr amarella, chamada amarei­
lo de Cassel; o amarello de Turner prepara-se
misturando em agua 7 partes de lithargirio e 1
de sal de cozinha. O chumbo de caça é uma liga
de arsenico e de chumbo na proporção de 3 partes
do primeiro para 1000 do segundo. - O chum­
bo no estado puro, tem immensas applicações,
serve em laminas para revestir tectos, caixas e as

.

paredes das casas que se querem resguardar da
humidade, para forrar tanques, tinas etc.; para
construcção de canos, e para halas de espingardas.
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stancia ; e os seus oxydos são facilmente decom­
postos pela simples acção do calor.

M. - Quaes são , e d' elles os mais importan­
tes?

D. - São o mercurio, a prata, o ouro, a pla­
tina, o palladio, o rhodio, o iridio e o ruthenio.

Os mais importantes são os quatro primeiros.

§...1.0 Mercurio.

ft!. - Como se extrahe o mercurio, quaes suas

propriedades e combinações de mais frequente em­

prego?
D. - Extrahe-se do sulfureto de mercúrio, ou

cinabre, de que existem abundantes minas, quei­
mando-o em um Iorno , e recolhendo em cama­

ras fechadas, que só communicam com o forno,
os vapores do mercurio. - É um metal liquido
branco-azulado e muito brilhante. Os seus com­

postos mais interessantes são : o cinabre, ou pro­
to-sulfureto de mercúrio, que) reduzido a pó fi­
nissimo, constitué o vermelhão, de grande uso na

pintura e fabrico dos lacres; o colomelanos , ou

proto-chlorureto de mercurio, pó branco empre­
gado na medicina como purgante; o sublimado
corrosivo, ou solimõo, que é o bi-chlorureto de
mercurio, composto muito venenoso empregado
em medicina, na tinturaria -'e na conservação das
peças anatornicas. O mercurio liga-se com varios
metaes, formando amalgamas; as mais importan­
tes são : a que serve para estanhar os espelhos,
composta de 1 parte de mercurio e Ji. de estanho;
a liga de 1 de bismutho e Ji. de mercurio pega
facilmente no vidro, e é empregada para dar ás

ã
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peças ôcas de vidro a apparencia
.

metallica e ore­

flexo dos espelhos. Os amalgamas de prata e ou­

ro servem para a prateadura e douradura do _la­

I ão, cobre, e bronze.

§. 2.0 Prata .

•"tI. - Como se extrahe a prata, quaes suas

propriedades e combinações de maior applicação ?

D. - A extracção da prata faz-se por differen­

tes processos, conforme a qualidade das gangas,
com que se acha misturada nos minerios; Ialla­
rei apenas do processo de amalgamação, que se

usa na Europa. A miná, que contém sulfureto de'

prata, é finamente pulverizada e misturada 'com

sal de cozinha. Esta mistura leva-se ao lume den­

tro de um forno para formar o sulfato de soda, e

o chlorureto de prata. Esta massa pulveriza-se ou­

tra vez, e se deita dentro de barris com agua e a­

paras de ferro. - Rolam-se os harris, e n' este a­

cto o chloro se combina com o ferro, libertando­
se a prata. - Verte-se então mercurio dentro dos

barris, que se continuam a rolar; o mercurio a­

malgama-se com a prata, e como fica liquido, se­

para-se dos outros materiaes por meio da coadu­

ra. - O amalgama de prata é depois distillado, e

a prata apparece pura.
M. - Quaes são os caracteres da prata, e 05

seus compostos de maior applicação?
D. - A� propriedades da prata s�o bern co­

nhecidas. E um metal branco muito brilhante, o

mais malleavel e ducti! depois do ouro, só derre­
te a um calor intensissimo. Os seus compostos
mais intéressantes são: o iodureto de praIa, que



e'

se fórma expondo a prata ou chapas prateadas ft '.

acção dos vapores do iodo; este composto tem a

propriedade de fixar as impressões dos raios lumi-.
noses reflectidos pelos objectos, impressões que se

tornam mais sensíveis, sujeitando as ditas, chapas
depois á acção dos vapores do mercurio. E n'isto

que essencialmente versa o novo methodo de de­
senhar, chamado Daguer1'colypo, ou {olograli,a. -
O fulminato de prtua , que se obtem pela acção
do alcool sobre o azotate acido de prata, que é
um dos corpos mais detonantes que se conhecem;
è com elle que se fazem os petardos ou estalos do'
carnaval. - O chlorureto de prata, que tem a pro­
priedade de, humedecido em agua salgada ou aci­
dos sulfurico, ou chlorhydrico, e posto sobre um

metal como zinco, cobre, latão etc., largar-lhe
a prata pura, propriedade, na qual se funda um

dos processos da pratead-ura. - Basta para isto es":
fcegar o metal com este composto humedecido da
maneira, que fica dita; a prata entranha-se-lhe
na superficie, e fórma uma capa que se pule, le­
vando-a ao calor, e dando-lhe depois com o bur­
nider.

M. - Que outros processos se conhecem de
prateadura? .

D. - Prateam-se os metues, applicando sobre
elles folhinhas delgadas de prata, e auxilliando es­

ta applicação com o calor e a pressão do humi­
dor. O que se conhece pelos nomes de casquinha
e plaqué de prata, é prateadura feita, por este

processo, o mais antigo de que ha noticia.
Tambem se pratêa com o amalgama de prata,

escovando com elle os objectos metallicos, e levàn­
do-os depois ao fogo, que lhes separa o mercurio,

".
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e deixa a prata entranhada na sua superfície, a

que se puxa o brilho depois com o humidor de
aço. � Por causa dos ,'apores do mercuric, este

processo é nocivo a saude dos artistas. .'
, Modernamente inventou-se outro processo de

prateadura chamado galvano-plastica, o qual 'Con-

ti 7 � siste em fazerg. 1 .

decompôr pelas
correntes' ele­
ctricas de uma

pilha (fig. 1"1.a)
���

as dissoluções de

iltI.�--�-"���'
saes de prata, de

t;;
��

chlorureto de

prata, por exemplo, e pela mesma acção fazer agar­
rar esta' á superfície do objecto mergulhado D,
que se quer pratear,

A prata de si é melle, e para o fabrico cla bai­

xella, da moeda etc,. liga-se sempre com algum
cobre. Mas, para evitar os logros, o Estado cos­

tuma estabelecer um toque, isto é, as quantida­
des de cobre e prata, que se devem ligar. - To­
dos 05 objectos de prata trazem um coturaste ou

marca posta pela administração, depois de verifi­
cado o toque, e sem o qual nenhum objecto de

prata póde ser vendido, - O toque da nossa moe­

da de prata é de 11 dinheiros, isto é, tem 11

parles de prata e uma de cobre; o da prata de
haixella é de 10 dinheiros, isto é, tem 10; de

prata e 1� de cobre.

�. 3.° Ouro.

M. - Como se extrahe o ouro, quaes suas pro­
priedades e compostos de mais vulgar applicação

î



D. - O ouro é, depois do 'ferro, o metal mais
abundante do globo. - Existe misturado nas a­

réas de muitos rios, d'onde se tira por meio de

lavagens. - Tambem se extrahe da sulfureto de
ouro por um processo analogo ao da extracção da

prata. As propriedades physicas da ouro são, as­

sim como as da prata, bem
conhecidas. - É um me­

tal de uma linda côr ama­

rella, muíto luzente, o

mais ductil e malleavel de

lodos; póde estar seculos

..

' exposto á acção do ar e
.

da agua, sem se alterar;
funde-se a um calor ain­
da mais elevado que a pra­
ta. Os ourives fazem uso

para soldar as pe­
ças de ouro e de

prata, do mas.�a­

rico (fig. 18.a), O

qual tem' por fim

dirigir sobre a luz
a que se expõe as

r=I<O.:II>��peças para soldar,
uma corrente de
ar assoprada pelo
artista, a qual a-

têa a combustão,
augmentando assim o calor da chamma. - O mas-,

sarico de Clarke (fig. 19.R) é destinado a produ..

zir um calor ainda mais violento que o das for­

jas; elle não é alimentado com o sôpro da artis­
ta, mas com uma mistura de oxygenic e l1ydro-

fig. 18,a

fig. 1�.·

GD

c
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genio, que por meio de uma bexiga B se injecta
no corpo de uma bomba compressoria P, que' a

introduz na caixa de metal C, d'onde sac em, ja­
cto pelo pipo D, no qual se incendeia. - É com

este massarico, que se tem chegado a fundir as

substancias mais refractarias, taes como o carvão,
.o marmore, a porcelana, ele.

M. - Quaes são os compostos mais interessan­
tes do ouro?

D. - São: a purpura de Cassio, qne se obtém
vertendo na dissolução do acido chloro-aurico a

do proto-chlorureto de estanho, e é muito empre­
gada na pintura das porcelanas e dos vidros, aos

quaes dá as mais bellas côres purpurines, rosadas
,e violaceas. - O ouro liga-se com um grande n u-

•

mero de metaes. O ouro de bsixella e da moeda
é uma liga de cobre e ouro. Assim como para a

prata, o Estado estabelece um toque e um con­

traste. O toque das nossas moedas de ouro é de
22 quilates, isto é, contém 11 de ouro e 1 de

cobre; o ouro da baixella é de 20 quilates e 2

grãos, isto é, contém em 20� de ouro fino, e 3}
de cobre. - Como o cobre altera a côr do ouro,
costumam os ourives dar a côr aos objectos, que
fabricam, o que conseguem, fazendo por varias
maneiras dissolver o cobre da superficie dos obje­
ctos, afim de a côr do ouro apparecer em toda a

sua pureza. O amalgama de ouro emprega-se na

.douradura a fogo, a qual é tão prejudicial como a

prateadura do mesmo genero. - O onro verde é

uma liga de 7 partes de ouro e 3 de prata.­
. Os processos de douradura são os mesmos da pra­
.teadura, empregando compostos de ouro em logar
dos de prata.



· . �. 4.°. Platina.

M. - Que propriedades tem este metal, seus

(lSOS, e os de seus compostos mais uteis 1,
, D. - Este metal apenas ha um seculo é co­

nhecido. - Encontra-se em alguns rios da Ame­
rica, ligado a varios dos metaes d' esta secção. É
menos branco e menos brilhante que a prata.
Quando pura, é molle a ponto de se poder cortar
com a tbesoura ; dilata-se pOlleo pelo calor, e só­
mente se póde derreter ao massarico de Clarke;
exceptuando a agua-regia, nenhum outro corpo a

póde alterar, por isso é muito apreciada para a

constrúcção deapparelhos, que têem de lidar com

substancias de alfinidades muito energicas. - A
esponja de platina, que é este metal reduzi­
do pelo calor da forja ao estado poroso, com to­
da a apparencia de esponja, promove phenomenes
admiráveis, taes como: o de fazer combinar 00-

x)'genio com o hydrogenic, desen­
fig. 20.'

volvendo uma luz intensissima, uni-
carnen te pela sua presença, e sem

mudar de aspecto. A esta acção de
contacto, que se tem descoberto em

varios outros corpos, e a muitos ou­

tros phenomenos differentes d'estes
dá-se o nome de (orça catalyptica.
- D'aquelle 'effeito da esponja de
platina se tirou partido para a cons­

trucção da alampada ou [usil de hy­
drogenio (fig.a 20.a), que consta de
dois vasos de crystal A, JJ mettidos
um no outro; no. vaso B ha Ilgua
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acidulada com acido sulfurico, na qual mergulha
o cylindro C de zinco, esta agua decompõe-se, o

oxygenio une-se ao metal para, no estado de 0-

xydo, se combinar com o acido, e formar o sul­
fato de zinco; o hydrogenio passa para o espaçQ
E. Abrindo a torneira 1', este gaz sae em torren­

te, e passando sobre a esponja de platina, collo­
cada na ponta do pipo, incendeia-se, produzindo
uma cham rna branca de um calor intensissimo.­
Por muito tempo este apparelho só teve uso nos

laborutorios chimicos para experieneias, que exi­

giam a cada passo calor c luz; mas actualmente

começa a usar-se na Inglaterra, com os dois fins
de aquecer e allumiar as casas, debaixo do nome

de fogo polytechnico, por ter sido no Instituto Po­

lytechnico de Londres, oude se fez o primeiro en­

saio d' esta applicação.
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PARTE TERCEIRA.

NOÇÕES
DOS SABS .EM GERAL, TANTO SIi\IPLICES, COllIO COM­

POSTOS, ESPECIALMENTE ))'AQUELLES QUE TÊElII

MAIS USOS E APPLICAÇÕES NAS ARTES.

ARTIGO PRIMEIRO.

Generalidades.

MESTRE. - O que são saes neutros, acidos e

basieos l
D. - Saes neutros são aquelles, em que tanto

o acido, como a hase se combinam em proporções
tacs, que nem um, nem a outra mostram as suas

propriedades; ambos se acham saturados ou neu-

tralizados um pelo outro.
•

Saes acidas, são aquelles, em que o acido é

em maior quantidade, da que sería precisa para a -

saturação da base; estes saes têem um sabor aze-

do, e avermelham a tintura do turnesol.
Saes basicos são aquelles, em que predomina a

hase; elles esverdinham o xarope de violas e rei-
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tituem a côr azul ã tintura do turnesol, quando
foi avermelhada pelos acidos •

.

Ji. -- O que são saes simplices e saes dobra­
dos?

D. - Saes simplices são os formados por um
acido e uma base; exemplo: sulfato de cal.

Saes dobrados são aquelles, em que o mesmo

acido satura duas bases diflerentes ; exemplo; sul­

(ato dobrado de alumina e potassa.
M. -- Como se arranjam os nomes dos saes aci­

dos e basicos, de maneira que elles indiquem o

excesso de acido e da base relativamente ás quan­
tidades, em que entram n'um sal neutro?

D. -- Para os saes acidos, empregam-se as par..

ticulas bi, sesqui, tri, quadri etc., antepostos ao

nomedo sal; e para os saes basieos usam-se das
mesmas partículas seguidas ao nome generico do
sal, e logo depois a palavra bosico. Exemplos; bi­

sttlfatQ de potassa, é um sal acido, em que en­

tram dois equivalentes de acido para um de base;
ou uma vez mais o acido que tem o sal neutro
d'este genero e d'esta especie, que é o sulfato
de potassa. Phosphata bi-basico de cal é um sal
hasico, em que entra uma vez mais base da que
leva o sal neutro do mesmo genero e especie,
que é o phosphata de cal.

M. -- O que se entende por crystallização, nos

saes ?
D. - A agua não póde dissolver de qualquer

sal, que n' ella é soluvel, mais que uma certa dose;
esta dose serã maior se a agua fôr quente, me­

nor se a agua Iôr fria. - Acontece pois, que, di­
minuindo a quantidade da agua pela evaporação,
ou fazendo-a esfriar, uma parte do sal dissolvido
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se deposita e prende em mussa solida. As mole.
culas do sal, que então se soltam da agua, agre­
gam-se umas ás outras e formam solidas regula­
res e symetricos, os quaes se chamam crystaes;
e ao acto da sua formação crysta!lização.

M. - O que é que se chama aqua-mãe, agua
ele crystallização, e agua illterpostŒ?

D. - Agua-mãe é a agua, que fica da dissolu­
ção salina, depois que uma parle do sal crystal­
lizou.

Agua de cryslallização é a agua prêsa dentro
de cada crystal, .e .sobre a qual, á maneira de um

molde, foram arranjadas as moleculas do sal para
formar o crystal. Varias saes em contacto com o

ar deixam fugir .esta agua, e então os crystaes
desmancham-se e se, convertem em pó'; chamam­
se-lhes efflorescentes; taes são, por exemplo: o

sulfato e o carbonate de potassa. Outros taes, co­

mo o nitro e o sal de cozinha, tomam pouca a­

gua nos seus crystaes, mas attrahem a humidade
do ar, e n'ella se derretem: a estes chamam-se
deliquescenies,

Agua interposta é uma porção de agua-mãe,
que no acto da cryslallização ficou prêsa entre os

crystaes : reconhece-se, esta agua e differença-se
da agua de crystallisação, porque o sal que a con­

tém deerepùa, ou esloura em pedaços, quando se

deita ao lume.
M. - Qual é a razão por que certos saes, taes

como o gesso, produzem calor, quando se mistu­
ram com a agua, e outros frio? '

D. - Os saes, que não tiverem agua de erys­
tallização ou naturalmente, ou porque lhes foi ti­
rada pela seccura, recuperam-na antes de se dis ..



solverem': é esta fixação.da agua que desenvolve
color. - Depois o sal dissolve-se, e II' este acto
absorve calorico; ora se a quantidade de éalorico
emittida. no primeiro caso Iôr maior que a absor­
vida no segundo, haverá sempre um excesso de
ealorico libertado, e dir-se-ha que a dissolução do
sal' produziu calor.

Pela' razão centraria o sal, que contém agua
de crystallização, só produzirá frio, quando se mis­
turar á agua; e se em vez de [lgua fôr gêllo,
maier será o frio, porque então não é só elle que
se derrete, é- tam bern () gêllo: são dois solidos a

pa!!osar a liquidos, e ambos a roubar calorico aos

objectos mais proximos. É n'este facto, que se

funda a invenção das misturas [riqorificos.
J-J.'- Para que servem as misturas frigorifi­

cas?
D. - São muito empregadas nos Iaboratorios

chimicos; mas o seu maior uso é para a prepara­
ção dus gelados e sorvetes. O liquido, que se quer
fazer gelar, deita-se n'urn vaso de prata A, cha­

mado sorveteira (fig. 21. a), e esta se

ruette n'urn balde P, que contém u­

ma mistura frigorifiea, tal como 2

partes de neve pisada e uma de sal de
cozinha; ou 3 de neve e 2 de acido

p sulíurico ..

JI. - O que se entende por anore de Satur­
no e arvore de Diana '!

D. - São nomes, que os antigos chimicos da­
vam ás vegetações mela!licas do chumbo e da pra­
ta, quese formam nas dissoluções dos saes de chum­
bo e de prata, quando il'ella se mergulham ou­

tres metaes. As dissoluções salinas dos metaes



porque e sulfato de Laryta, formado na reacção,
não se derrete na agua.

ll!. - Em que casos dois sacs submettidos á

acção do calor passarão pela dobrada decornposi­
çùo?

D. - Quando da trOCTI das bases e acides re­

sultar um sal volatil, ou mais volatil que os dois

decompostos, - Aquecendo, por exemplo, em uma

;,

das 4. ultimas secções gozam, d'esta propriedade.
ill. -Que utilidade se póde tirar d'esta 'Pf{)­

priedade das dissoluções salinas.
, D. - Pode-se por meio d'ella extrahir das -a­

guas que contém sacs de prata, de ouro; ou-de

cobre, bastante quantidade d'estes metues, sem
mais difficuldade, que infundir n'esses dissoluções
f-erragens velhas, ou o 'cobre das embarcações que
se desmancham.

JI. - O -que se entende por dob-rada composi­
ção e dobrada decomposiçào ?

D. - São expressões consagradas .pelos chi,m:i­
cos para significar a recíproca troca dos acidas e

das hases, que muitas vezes succede, quando am­

bos se dissolvem no mesmo liquido, ou aquecem
no mesmo apparelho.

M. - Em que casos é que dots saes soluveis
poderão estabelecer esta troca de bases e acidos ?

D. - Quando d'esta troca provierem ou dois,
ou um sal insoluveis. - Deitando em agua osul­
loto de potassa, e 'o azotate de baryta passa-se a

seguinte decomposição e composição dohrada :

Sulfato de potassa - clá J T'o�dassa :f': 'j. � aOI o &111 UfiCO •
. t sulfato de baryta' azctato lle potassa .

Âzotalo de bólrl'la -)1 \1 ba,ryta .

'.'
. l

nelda íl7.0l1CO • • • • • • • • • •
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retorta o carbonalo de cal e o sulfato de ammo':'.
niaco, forma-se o carbonate de ammoniaco e o

sulfato de cal, porque o carbonate de ammoniaco
é um sal, que sac d'esta reacção em Iórma de
gaz.

hl. - Que acção tem a corrente electrica da
pilha sobre uma dissolução salina?

D. - Se a corrente é fraca separa o acido da
hase, indo o primeiro para o electrode posi tivo,

'

e a base para o electrode negativo. - Confirma­
se isto pela experiencia seguinte: (fig. 22. a)

fig. 22." No copo A ex-

iste uma dissolu­
ção salina de azo­

�A!llr---tato de potassa J

por exemplo (ni­
tro); nos copos
B e C existe a­

gua dist!llada, e

communicam por
meio de mechas 00' de algodão humedecido com

A. O electrode positivo p mergulha no copo B,
o electrode negativo N no copo C. Passado pou­
co tempo, o sal da dissolução do copo A desappa-'
rece, e vai -se achar o acido no copo B, e a base
no copo C; o que se verifica deitando no primei­
ro copo algumas gotas da tintura azul do turne­

sol, que fazem apparecer a côr vermelha, cara­

cteristica da acção dos ácidos ; e no segundo copo,
o xarope de violas, que é esverdinhado pelas ba­
ses.

Se a corrente eléctrica é forte, o oxydo do sal
é lambem decomposto, e então o metal d'este vai
para o pólo negativo, e para o positivo o acido
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com o oxygenio da base. - Faz-se applicação d','­
este' ultimo resultado á Gçrlvano-plastica, Electro«
typica" e Galvçmo':'Grqvura. ;

M. -.Já me dissesteis o que era galvano-plas-,
tica, dizei-me ügora o que é a ElectrO-fypica.

D. - A electro-typica é a arte de reproduzir,
com a maior fidelidade, as medalhas e estátuas,
-.- Dentro de uma cuba de porcelana C (fig. 23.a)
deita-se uma dissolução' de sulfato de cobre; Q

molde da meda ...

fig. 2::1.' lha, ou da esta-

tua, que põde
ser de gesso, de
cera, ou de qual­
quer substancia,
colloca-se no fun­
do B da cuba;
este molde pega,
por um arame de

cobre R, com a baste tambem de cobrezí ,: 'que
sustenta uma lamina de zinco Z,. mettida dentro
de um vaso de vidro V, o qual pousa nos des­
eanços DD'; este vaso é fechado inferiormente
por uma pelle de bexiga, e contém agua com al­

gumas gotas de acido sulfurico : a corrente ele­
ctrica desenvolve-se pelo contacto dos dois me­

tacs zinco e cobre, fazendo deposi tar sobre o mol­
de da medalha B o cobre da dissolução azul do
sulfato de cobre; no fim de algum tempo o mol­
de acha-se revestido de uma capa metallica, que
imita perfeitamente a medalha d' onde o molde se

tirou.
JI. - Em que 'consiste a galvano-gravura?
D. - Se n'este mesmo apparelho se pazesse no
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pólo positivo uma chapa de cobre coberta com

o verniz dos gravadores, e n' este aberto a buril
se fizesse qualquer desenho, 11 corrente eleclrica
comeria a chapa nos logares que o buril desco­
bri u, e o desenho ficaria gravado, Como se se lhe
tivesse passado por cima a agua forte.

_M. - Como se classificarn os saes ?
D. - Os saes classifícam-se em generos e esre­

cies. O genero é deterrninado pelo nome do aci­
do; a especie pelo nome da base. Assim os car­

bonatos, os sulfatos, os phosphatas são generos de
saes : mas o carbotuuo de soda, carbtnuuo de cal,
são especies do genero carbonates.

ARTIGO SEGUNDO.

Asouuos.

irI. - O que são azotatos, e qllaes seus cara­

cteres?
D. - Os azotates são saes formados pelo acido

azótico, ou agua forte e as diversas bases salina­
veis, taes como a potassa, soda, cal, etc. Tem por
caracteres genericos: '1.0 arder com estalo, ou

deflagrarem quando se lançam em pó ao lume;
2.0 misturados com o acido sulfurico, decompõem­
se, cedendo-lhe as suas bases, e deixando fugir
o acido azotico em vapores brancos e picantes :

3.° se estando dissolvidos se misturam com o aci­
do sulfurico e a capa-rosa, manifestar-se-ha uma

côr vermelho-escura.
M. - Quaes são as espécies mais importantes

d'este genero?
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D. - São: 1.0 o nitro, ou salitre, ou azouuo

de potassa, sal hranco de sabor fresco e picante,
que se extrahe das nitreiras, que são depositos de
caliça, de ourinas e estrumes. - Tira-se d' este
sal o acido azotice, ê empregado em medicina, mas
o seu maior uso ë. para o fabrico da polvora.­
A polcora é uma mistura de carvão, enxofre e

nitro. - O effeito da polvora no arremêço dos
projectis é devido a que, sendo pelo incendio ga­
zeificados os ingredientes que a compõem, arro­

jam estes, em virtude da sua força elastica, tudo
que lhes oppõem resistencia. A nossa p olv ora é
composta de 7Ji. partes de nitro. 10 de enxofre
e 16 de carvão. -. O que nas officinas de fundi­
ção se chama pó de fusão, é uma misLura de 3
partes de nitro, 1 de enxofre e 1 de serradura;
emprega-se este pó para facilitar o derretimento
das grandes peças metallicas, - Os foguetes á Con­
gré've são foguetes ordinarios com uma granada
na ponta cheia de uma mistura de nitro, bitume,
sebo, enxofre e sulfureto de antimonio. 2.° O azo­

uuo de prata, que se prepara dissolvendo a pra-
.
ta pura no acido azotico, evaporando depois a dis­
solução e deixando-a crystallizar. - Os crystaes
d'este sal, sendo derretidos e vasados em lingoe­
teiras, ou canudinhos dê metal, dão os lapis da
pedra infernal, que tem uso na medicina.

6



ARTIGO TERCEIRO.

Carbonates.

M. - Quaes são os caracteres genericos dos
carbonatos?

D. - O caracter mais saliente e distinctivo é

serem decompostos pelos acidos com effervescencia,
devida ao acido carbonico, que se evolve em fór­
ma gazosa.

M. - Quaes são as especies mais importantes
cl'este genero?

D. - São: 1.0 o carbonato de potassa e o de

soda, que se extrahem das cinzas dos vegetaes. -

O que se chama potassa e soda do commercio, são

estes saes misturados a outras substancias estra­

nhas; o nauiia e a barilha são o carbonato de
soda extrahido, o primeiro dos lagos da Hungria
e do Egypto, a segunda das cinzas dos vegetaes
submarinbos. Ambos estes carbonatos são empre­
gados no fabrico dos vidros, do alumen, dos sa­

bões, do nitro e na tinturaria.
2.° - O corboiuuo caicareo, o mais abundante

de todos os saes, e de que ha as seguintes varie­
dades mais principaes: o marmore, empregado pe­
los esculptores para fazer estátuas e obras de or­

nato, é muito duro e susceptivel de polimento; o

calcarea lithoqraphieo, de que se tiram as pedras
para o desenho da lithographia; desenha-se n'es­
tas pedras com lapis unctuosos a imagem que se

quer reproduzir, estende-se-lhe depois por cima
uma camada de tinta, que só pega nos traços, e
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assenta-se-lhe o papel; - o calcareo grosseiro,
que fórma a pedra ordinaria das construcções, e

aquella d'onde se extrahe a cal; a erë, terra bran­
ca muito abundante em certos paizes; o alabastro
e as stalactites, que não são senão depositas ou con­

creções de carbonate calcarea, que as aguas dei­
xam formar, quando correm pelos canos, ou fil­
tram pelas fendas das abobadas.

3.0 - o carbotuuo de chumbo, ou olcaiade,
muito empregado na pintura; o aspecto de esmal­

te, e de porcelana das cartonagens e dos bilhetes
de visita, é devido á alvaiade humida pela pres­
são.

AnTIGO QUARTO.

M. - Quaes são os caracteres d> este genero?
D. - Os silicatos soluveis abandonam a silica

em fórma de geleia, quando se lhes verte em cima

algum acido. - Os que não são soluveis na agua,
sendo derretidos com a potassa, .e depois deitados
em agua, e tractados pelo acido chlorhydrico, a­

bandonam igualmente a silica em fórma de ge­
leia.

]JI. - Quaes são as especies de maior emprego?
D. - São: o jargão e o jacintho silicatos de

zirconia, o primeiro de côr vermelha, o segundo
de côr amarella ; o topazio, que é o fluosilicato
d'alumina; a esmeralda, que é um silicato dobra­
do de glucina e de alumina, de côr verde; a gra­
nada oriental é um silicato dobrado de ferro e de
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alumina. Todos estes silicatos são pedras precio­
�as ..

- São tambem silicatos a mica, o amianto,
o talco, a escuma do mar, a serpentina etc., O

.

1Jidro soluvel de Fuchs, empregado para tornar
incombustiveis as madeiras, o papel e us panoos
das decorações des theatros é um silicato de po­
tassa, em que entram 70 partes de silica e 30 de

potassa. - O cidro e crystaes ordinarios são sili-
catos dobrados de potassa e soda, e de uma ou­

tra base, tal como a cal, a alumina, oxydos de
ferro e de chumbo. É da natureza do silicato ter­

roso ou metallîco, combinado com o silicato alca­

lino, que dependem as differentes qualidades dos
vidros ; o vidro das vidraças faz-se com arêa bran­
ca, sulfato de soda, estilhaços de vidro hrauco,
crê ou cal e oxyde de manganesio; o vidro para
glûbos ou vidro da Bohemia leva os mesmos in­

gredientes, menos o sulfato de soda, que é sub­
stituido pelo carboneto de potassa; o cidra das

garrafas é feito com arêa ferruginosa, cinza, soda

bruta, argilla amarella e pedaços de garrafas; o

crystal forma-se com aréa hranca, carbonato de

potassa, minio, um pouco de borax. e nitro; o

strass, vidro muito puro com que se imita o

diamante e outras pedras preciosas ,. leva crys­
tal de rocha, potassa pura, minio, borax e acido
arsenioso. - Os iogredientes do vidro são pulve­
rizados e derretidos em fornos, dentro de aulinhos,
que são grossos· almofarizes de porcelana, grez, e

ás vezes de plombagina; a massa derretida, de­

pois de escumada e vasada nos moldes dos obje­
ctos, é assoprada para os fazer ôcos. Em quanto
está molle, a massa do vidro póde ser puxada em

fios tão delgados como o fio ua seda; estes fios
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podem ser tecidos entrançados , e formar estôfos,
que imitam a seda com a maior perfeição. Os vi­

dros de côres levam différentes oxydes metallicos,
o de cobalto para a. côr azul,

.

a purpura de Cas­

sius e o protoxydo de cobre para as côres purpu­
rimis, rôxas e carmins; e o oxydo de chromio e

o silicato de cobre para a côr verde; o chromato

de chumbo para o amarello; os oxydos de cobal­

to, de ferro e de manganesio para as côres escu­

ras. - Os esmaltes, com que se embellezam os me­

taes e se vidram as louças, ou sejam transparen­
tes, opacos, ou coloridos, são v idros, em que en­

tra o acido estanico, que é quem dã o aspecto
branco de leite áquelles vidros, que imitam a por­
celana; as côres dos esmaltes fazem-se com as mes­

mas substancias, que se empregam no colorido dos
vidros,

Borates.

ARTIGO QrINTO'.

JtJ. - Quaes são os caracteres d'este genero?
D. - Todos os borates incham, quando se der­

retem ã chamma do massarico, por causa da sua

muita agua de crystallização ; traciados pelo acido

sulfurico, e depois deitados no alcool, communi­
cam â chamma d'este uma côr verde desmaiada.

M. - Quaes são as especies mais interessan­

tes?
D. - É apenas o horato de soda, borax ou tio­

kal, que tem a propriedade de facilitar a fusão

dos oxydes rnetallicos, tomando com elles diver­
sas côres, o que o torna applicavel para reconhe-
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cer li natureza dos oxydos metallicos nos mine­
rios; e tambem na soldadura dos metaes, li qual
favorece, porque destroe a parte oxydada das pe-.
ÇIlS metallicas no sitio, em que se hão de ligar.

AR'fIGO SEXTO.

Sulfatos.

M. - Qunes são os caracteres d' este genero"
D. - Os sulfatos, dissolvidos em agua, dão um

pôlme ou precipitado branco, se se lhes deita o

chlorureto de bario. - Misturados com o carbo­
nato de soda, e derretidos sobre um pedaço de
carvão â chamma do massarico, dão o sulfureto
de potassic, que humedecido em agua, e posto
em cima de uma folha de prata n'ella causa uma

nodoa negra.
M. - Quaes são as especies mais uteis?
D. - São o sulfato de soda e o de potassa em­

pregados em medicina como purgantes; o sal in­
glez, ou sulfato de magnesia, que goza da mes­
ma virtude; - a capa-rosa, vitriolo verde ou
sulfato de ferro, que serve de base a todas as tin­
tas negras, cinzentas e rôxas; com elle se faz a

tinta de escrever; serve na estamparia dos tecidos
de algodão, na preparação do azul da Prussia,
e do colcothar, e é empregado em medicina como

adstringente. O sulfato de zinco, ou vitriola bran­
co, empregado em medicina como adstringente;
o sulfato de cobre, ou pedra Lipe, cuja dissolu­
ção é muito usada na electro-typia, na galvano­
plastica, e na caldeação do trigo.
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o sulfato dII cal, uma das variedades do qual
.

constitue o gesso, cujas pedras, sendo cozidas ao

fogo, tornam-se pulverulentas, fazendo pasta com

a agua, a qual pega fortemente ás paredes e ob­

jectos asperos, e tomando grande dureza quando
secca, É por isto, que tem grande emprego para
estucar o inter-ior das casas, na moldagem das
medalhas, bustos , baixos relevos, estatuas etc.
Amassando o bom gesso de prêza com colla for­
te branca, ou colorida, obtem-se um estuque, que,
depois de polido com a pedra pómes e sabão, imi­
ta muito bem o marmore. - O gesso alumiado,
que tem tambem a apparencia de marmore, e é de
mais duração que. o gesso ordinario, é o gesso or­

dinario demolhado em pedra, em agua de alumen,
e depois novamente. cozido. - O gesso é tambem
muito empregado em agricultura .para corrigir as

terras, e como adubo. - O alumen, pedra hume,
ou sulfato dobrado de alumina e potassa, é mui­
to empregado na tinturaria como mordente, na

preparação das pelles e pellicas , na collagem do

papel, na clarificação das aguas turvas, e na me­

dicina, como escarotico.

ARTIGO SETllUO.

Chloratos.

M. - Quaes são os caracteres d'este genero?
D. - Os chloratos lançados sobre brazas de­

flagram vivamente; coram-se de amarello com o

acido sulfurico, e quando dissolvidos, dão um pre­
cipitado amarello com o protoxydo de mercúrio.
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ill. - Quaes são as especies de maior uso?
'D. - E o chlorato de potassa, que tem a pro­

priedade de se incendier pelo choque ou fricção
misturado com o pó de' enxofre, de carvão, de
metaes, de phosphore, de resina e até de serradu­
ra; a mistura d'estes pós chama-se p6s fulminan­
tes. _. Foi muito empregado no fabrico das escor­

'tas fulminantes das espingardas; hoje é substituí­
do pelas de fulminato de mercurio, que se' obtem
da mistura do alcool com o azotato de mercurio.
- O'chlorato de potassa entra na composição dos

�avios e mechas phosphoricas, cuja composição tem

virias receitas, sendo uma das mais approvadas:
Chlorato de potassa 2 partes.
Phosphore . . . • 4. "

Gomma arabica . . 7"
Côr. . . • . • . . q. b.

Estes ingredientes são derretidos a calor bran­
do na dissolução da gomma arabica, e n' ella se

molham as pontas dos pavios, pondo-os depois a

seccar. _' O estalo, que dão os palitos phosphori­
cos, provém do chlorato; os que, em vez d'este sal,
levam o nitro, não dão estalo.

FIM.
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